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No sabbado á tarde, quando chegou_a

Aveiro o* jornal indecente, que é orgao

do'homem que !a 'Margarida das Flores

alimentou por lmvgos annos, já o Povo

de Aveiro estava composto e completo.

Jú' começava, até, a imprimir-se. Era-nos,

pois, impessivei apreciar n'esse numero q

ascai'tas de Dantas Baracho e as res-

postas do ministro da erra e do pre-

sidentevdo conselho. encionavamos fa-

ze-lo. hoje. Mas hoje, infelizmente, as

cimnstancias mudaram para nos ines-

peradmnente. Nós esperavamos respon-

derH a' conselho de guerra. Esse era o

caminhe'. Não devia ser entre. O'minis-

tro', porem, não' o entendeu assim, e,

ag; "representaria uma fanfarronada

asma, da nossa parte, qualquer- acto

violento., a .

'Ogeneral Dantas Baracho está preso.

Solto, eria ser que se resolvesse, em-

fim,apegar n'um'chicote para castigar c

desqualiflmdo. Detudo nos poderiam ac-

cusar, se' mais uma vez o atacassemos

nos termos violentos em que vinhamos.

De ccvardia, não. Porém, as circumstan-

cias mudaram. Seria pouco nobre, pelo

menos, agora, da nossa parte, uma attitu-

deviolenta.

Pelo que lhe diz respeito a elle.

Pelo que nos diz respeite a nos, um

dever particular nes força a deixar, da

mesma forma, adiado por um mez o in-

cidente. Nunca foi nossa intenção des-

respeitar ou. aggravar a_ disciplina do

exercito. Fomos militar. Não dizemos que

o somos' porque, mo ente, não o so-

ines, rDesde a nessa reforma que nos

consideravamos' inteiramente 'desligado

de' coisas do exercito.“ nasce entao, que'

aramessc" firme** proposito “pedir, n uma!

provavel' aberta da sorte, _ a _demissão_

DisSemol-o logo. E nós não somos ho-

mem que tenhamos resoluções de mo-

mento. Quando resolvemos uma coisa

esta resolvida. Não temos pressas. Mas

tambem não temos desanimos¡ Espera-

mos com paciencia que chegue. a oppor-

tunidade. Mas assim que ella chega,

aproveitamo-la de promptc. Desde¡ a Vio-

lencia connnettida eomnosco peio conse-

lho. superior de disciplina do exercito

que era ponto assente para nós pedu-

mos a demissão. Quando? Logo que _a

sorte nos favorecesse. Logo que pudes-

semos dispensar aquelles cobras, a que,

tinhamos todo odireito,masquenão que-

riamos,emtaescondi
çõesmentinuar. a re-

ceber. E por isso que assim pensavamos,

nosoorisidúavamcs
para todo o effeito

desligado. de coisas do exercito. Ora se

j ”era assim antes de pedimos a' de-

' ão, hoje, que avpedimps, aos olhos

da' nessa propria consciencia somos pa¡-

zano. Não temos nada, não queremos

ter nada com o exercito.

l FOmos militar. Hoje não o somos.

Porem, quando fomos militar e emquanto

fontes militar, respeitamos a discipllna

um. Seja o exercito bom, seja o exerci-

tomisempreentendemos e continuamos

enundendorquenão pôde haver exercito,

sem diseiplhtaASom disciplinam exercito e

uni“'pet'lgtL Um grande perigo. A peer

das coisas. v

”Se não pode subsistir exercito sem

disciplina, se o exercito, como sempre

sustentámos na imprensa, por meio do

jornal e por meio do livro, é, por em-

quanto, necessario, porque assim o

entenderam e porQue somos patricia

nunca poderiamos attentar consciente'-

mente contra a disciplina do exercito;

Não era, pois, 'nesse intuito aggra'val-a

nem sequer desrespeita-la, ao atacar

Dantas Baracho. Dantas Baracho não era

para nós um general. Nós não nos col-

lecavamos doente d'elle na situação de monarchia quando ella não castiga os

capitão reformado. Elle era o redaçtor officiaes que lhes são desafeiçoados. E'
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sermos perguntado ali se

Povo de Aveiro, respondemos que só no

tribunal competente, que era o tribunal

civil, se liquidavam as questões d'imp'ren-

sa e que ahi far-iamos as declarações

ue se tornassem necessarias.

ça. O ministerio da justiça mandava ins-

taurar em Aveiro o respectivo processo.

Averiguado aqui que se tratava d'um cri-

me militar, o tribunal d'Aveiro remettia

o processo, pelas vias competentes, ao

ministerio da justiça. O ministerio da jus-

tiça remettía-o ao ministerio da. guerra.

E o ministerio w da guerra mandava-o

continuar pelas auctori'dades- militares.

Estes eram os- bons principios." 'Este

era o caminho. Este era o processo.

Mas, coisa singular, o ministerio da guer-

ra teve sempre uma relutancia enorme

em nos fazer responder a conSelho de

guerra. Fugíu sempre a esse escândalo.

Fugiu sempre a esse espectaculo. Cinco

ou seis vezes nos formaram precesso mi-

litar. Só uma, pelo 31 de janeiro, respon

demosla conselho de guerra. ~ v

Ora, respondendo a conselho de guerw

ra, nós podíamos correctamente, até es-

se instante, dizer o que quiZessemos.

Nem pratiCaVamos um acto de fanfar-

ronada, nem offendiamos com isso o es-

a responsabilidaderdas nossas palavras.

Nobremente e intelligentemente. E pa-

gariamcs as nossas palavras.

Agora, nãetwA'gora, por «um mez, se-

ntiam-acto tolo;.'3eria, ao mesmo tems

po, uma' fanfarronad-a. E seria como que

uma* affronta ao ministro que nos cas-

tigou, e," 'per conseguinte á disciplina

militar '

Não senhores. Nunca fomos fanfar-

rão. Nunca o havemos de ser. E espe-

ramos em'Deus que nunca havemos de

i ser tolo.

Um mez .passa-se depressa. D'aqui a

um' mez' somos, de facto, paisano. Esta-

m'os' solto. EStá solto o nosso antagouis-

ta. Que_ conte cemnosoo'tDantas Bara-

cho. Para a vida' e para. a morte. Tem

aqui um amigo para o inverno. Amigo-

sâieito. De nãolhe chegarmos a valera

roupa ao- pêlo nunca [1069118 de accu-

sar, Deixe estar! . '

Mas, se nos sentimos moralmente obri-

gado a não usar, por 'agora',Çe nenhu-

ma violencia, nada nos inhibe de apre-

ciar serenamente as Cartas do sr. Dantas

Baracho.

Começa o sr. Dantas Baracho por lem-

brar os castigos applicados a varios of-

ficiaes que se teem dito republicanos.

Ora, em primeiro logar, não ha parida-

de nenhuma entre o nosso caso como

redactor do Povo de Aveiro e o caso

d'esses officiaes. Um d'esses- officiaes, o

sr. Sequeira de Moraes, praticou um

acto ostensivo, de aberta hostilidade. E

os outros tomaram parte em ¡manifesta-

ções collectivas contrarias ao regimen

monarchico. .Ora o director d'este

jornal, cujo nome, ao contar-io de que

affirma o sr. Dantas Baracho, só desde

29 d'agosto findo apparece no alto da

1.' pagina do Povo de Aveiro, nunca

escreveu cartas a provocar o reghen

e nunca, salvo quando esteve na

inactividade, tomou parte em manifes-

tações collectivas de caracter partida-

rio. Em segundo logar, é interessan-

tissimo que os republicanos invoquem o

exemplo da toleraneia monarchica para

censurarem a monarchia quando ella

castiga os officiaes que lhes são affeiçoa-

des e que invoquem o exemplo da into-

lerancía monarchica para censurarem a

do Mundo. Nós eramos o redactor- do Po- interessantissimo. Ainda quando foi cas-

vo deAvciroElle erao amigo da quadrilha tigado n'outro dia o 'official reformado

republicana. Nós eramos oinimigo d'essa João Maria Lopes, ,os jornaes republica-

qua'drilha. Mais nada. Foi elle quem levou- nos'

a uestão para o campomilitar.

;esta a questão n'este campo,

u ›

conselho de guerra. Optra coisa não de- republicanas. Agora, para o director

veria ser á face da _leiea face dos bons d'este jornal, já não serve o exemplo

principios e para ahi encaminhamos ou de José Elias, de Latino Coelho e de

procuramos encammhar a questão desde Souza Brandão, mas o exemplo de Tho-

logo» Ao 'sermos chamado' ao quartel mez Cabreira e João Maria Lopes.

general da 9.ll brigada d'infanteria, e ao¡

__ . espe- tino Coelho e Souza Bramdão assistiam

minutos, como ja dissemos, respondera a comícios e a todas as manifestações

A pouca vergonha, invocando

a' iinpunidade com que José Elias, La-

Digam que não é a quadrilha 'mais

¡seus!Pos

Este era o caminho. O ministerio da*i

guerra officiava ao* ministerio da justi-
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eramos' ou desafOrada' e desavergonhada que tem

não o auctcr dos artigos publicados no apparecidc em Portugal!

Que não queria, accrescenta o sr. Ba-

racho, que nós fossemos castigado, como

não queria que houvessem sido castiga-

dos os tres officines. Ora isso é um ar-'

tificio demasiadamente trinisparente. O

sr. Baracho queria que nós *fossemos

castigado, como queria dantes que fos-

sem castigados todos os republicanos.

Antes de- passar o mez do nosso castigo

e o do castigo do sr. Bamche não dare-

mos publicidade ás terríveis informações

que se' vão accumulando n'esta redacção

contra aquelle official. Entretanto, já po-

demos dizer que o sr. Baracho, quando

soldados que encontrava a ler os jor-

'naes republicanos, e que deu do regi-

mento de eavallaria 9 as peores infor-

mações pelo simples facto de ter encon-

trado, quando o lnspeccionava, um sol-

dado a ler um jornal republicano na

enfermaria regimental. Não valia a pena

ter aberta a escola regimental, porque

a escola regimental' não servia senão

para habilitar os soldados a ler os jor-

naes republicanos. Fustigava os solda-

dos quando os encontrava a ler os jor-

naes republicanos. Escrevia relatorics

d'inspecção, terríveis relatorios d'inspe-

cção, quando nos regimentos inspeccio-

nadcs encontrava a hydra a rabiar. E

agora não era para que nós fossemos

castigado que' confrontava a nossa im-

punidade com oscastigos applicados a

outros - officiaes ! '

va galhardamente a sua tradicção.

Mas qual era neoon impunidade ? A

que 'chamaVa o sr. Baracho a nossa im-

punidade ?

Nós empregámos' esforços sobrehuma-

referidos,

os' quaes Os republicanos veem gritando

ha tantos annos. Qual foi a paga d'esse

esforço? Já o dissemos no domingo pas-

traidor, aos' republicanos, e de auctor da

nos julgaram.

fim, depois de muitos incidentes que se-

ria longo ennumerar, veio a questão Af-

fonso Costa, que serviu de pretexto á

ainda agora apanhâmos 30 dias de pri-

são correccional.

Onde está a nossa impunidade ?

A conducta infamissima da quadrilha

republicana para eomnosco basta para

mostrar ao paiz o valor moral d'esses

grandes miseraveis. Somos tmidor á re-

publica. E, ao mesmo tempo que somos

traidor" á republica, não cessam de nos

denunciar á monarchia como republica-

no, e de nos attrahir os odios e perse-

guições da monarchia.. . como republi-

cano. Assim foi em 1891, por occasião

da revolta do 31 do Janeiro. Assim foi

sempre. Assim é n'este proprio instante.

A» "MA N' s .A.
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commandante de lanceircs, fustigava os

Em. Isso era. O sr. Bsracho conserva-

nos para evitar a tremenda borracheira

do 31 de janeiro. Essa tremenda borra-

oheira de que resultaram, como atilada-

mente nos escreve um official do exer-

cito em carta que, pelos motivos atraz

com pezar não podemos por

emquantc publicar, de que resultaram

todos os attentados á liberdade contra

sado. Os quadrilheiros accusaram-nos de

revolta, aos monarchicos. E nós, o unico

que'tinhamos empregado esforços a serio

para evitar aquelle tremendo desastre,

depois de termos perdido 89 logares na

escala militar, fomos preso, fomos julga- te quebrar a nossa eterna rebeldia. Sim-

dc, e só não fomos condemnndo devido plesmente jungir-nos ao seu carro de

ao espirito de rectidão dos officiaes que triumpho. Simplesmente obrigar-nos a um instrumento de d0¡s gumes En uma

Em 1-897, a pretexto d'um pequeno atadasaseus pés.Acceitavamos essa situa-

conflicto cem o coronel do regimento em

que serviamos, conflicto, aliás, em que como codilho que elle nos pregava? Se-

estava do nosso lado a justiça e a ver- riamos não só um honrado homem, mas

dade, a pretexto d'esse conflicto, mas, até um

de facto, por ser frequentada a nossa

casa por Bazilio Telles, Duarte Leite, o nunca? Atirámos com o patife e com

mariola que nos deixa agora insultar no a patifaria, isto é, com a albarda ao ar? _ _

seu jornal, e João Chagas, do novo ás Com a albarda que nos queriam pôr no Pmoedldo 90m 817801"“ 00W, já dc-

voltas, todos elles, com a malmqueira re- lombo? Ficamos sendo um desqualifi-

vclucicnaria, para. a qual nos queriam

attrahir mas á qual não estavamos asso-

ciado, em 1897 fomos mettido no Cas-

tello de S..Jorge, onde permanecemos

37 dias, e d'alli atirado para Almeida,

ficando inhibido para sempre, de voltar

a Lisboa, onde era _a nossa casa. Por

monarchia para nos cortar a nossa car-

reira militar. E, como se fosse pouco,

, y' ' Ar

Não é como republicano que nos aquelles cavalheiros em casa do sr. Ma-

apontam nes odios e ás perseguições nucl d'Ari-iaga, foram elles d'opinião que

monarchicas? Aos cdics, anteriormente, era tão extemporaneo o pedido do

ás perseguições 'ou ao castigo, actual- dnello, que melhor lhes parecia não o

fluente? Isso é! E a prova é que ainda acceitnmios e liquidarmos o caso com

n'cutro dia, quando foi da questão Af-“duas bengaladas. Assim fizemos. Não

fonso Costa, nós eramos sinceramentelacceitámoso duello.Eprocurámos Gomes

republicano. Sinceramente republicanoda Silva. Mas no momento em que nos

para o directorio, sinceramente rcpubli-' dirigiam'os a elle-fomos agarrado por dois

cano para o congresso que se renlisou policias que, a pedido d'elle, nos vigia-

dias depois d'essa questão, mas bafo, vam. Agarrado e preso. Sempre a

mas traidor, mas agente da monarchia,1nesrna coisa! Sempre!

mas vendido á monarchizz para o saltea- Em 1893 o jornal Novidades transcre-

dor Affonso Costa e para os gatunos e ven uma tareia que devemos no referido

rufiões seus camaradas na redacção do Gomes da Silva. Gomes da Silva man-

orgão da Margarida das Flores. Comidou desafiar Colon, aiiegando que estava

todos esses adjectivos elles nos mimo- inhibído, como homem de honra e Ites-

siavam nos artigos escriptos antes do peitador das praxe do dnello, de nos

directorio se constituir em tribunal demandar, anos, desafiar. Pets sabem oque

honra. Mas, constituido c directorio em disseram as testemunhas de Gomes da

tribunal de honra, os miseraveis, que na Silva,uma das qnaes era Dantas Barachc'?

vespera nos lançavam essas accusações, Que não! Que não estava inhibido de nos

ncceitavam o tribunal de honra e publi- desafiar! Que não eram justificado: os

cavam e acatavam a sentença do dire- motivos que allegavalMas que, não obs›

ctorio. tante, o seu constituinte estava prompto,

Miseraveis, grandes miseraveis! Cana- desde que transcrevera o artigo, a ac-

lhas, infamissimos canalhas! Esooria vil ceítar o duello.

da sociedade portugueza! ,Vergonha da Que não! Que não eram justificados

lhumanidade! os motivos que Gomes da SiIva alie-

Da mesma forma, nós só somos des- gana! Comtudo, os motivos eram os

qualijicado porque não quizemos fazer mesmos que foram depois com Affonso

o jogo d'elles. Toda a gente se lembra Cost-al Peer. porque Affonso Costa não

da indignação com que os republicanos chegou a mandar-nos desafiar! Poor!

receberam no primeiro instante a noti- Não nos quizemos bater com Gomes da

cia de que iamos ser submettidc ac jul- Silva, que tambem depois nos lnjnriou

gamento do conselho superior de disci- no seu jornal, e não chegámos a bater-

plina do exercito. Toda a gente se lem- lhe porque a policia nos agarrou! No

bra de Bernardino Machado ter feito fundo, a mesmo coisa que no caso Al'-

uma conferencia, exclusivamente desti- fonso Costa. Mas na fôrma, peor. Talvez

nada á nossa defesa, no centro republi- um pouco peer. Mas como Dantas Ha-

cano do Largo de S. Carlos. Ahi, em racha Me só nie em entí'oralli'ado dos

plena Lisboa, depois do governo ter já republicanos como Castigava os solda-

resolvido submetter-nos ao conselho su- dos que liam jornaes republicanos e da-

perior de disciplina do exercito, nos pro- va más informações dos regimentos onde

clamou Bernardino, calorosamente ap- encontrava jcmaes republicanos, mas

plaudido pela assembléa republicana, um como o partido republicano não estava

homem de honra. Ahi apregoou bem alto então em aurora redemptora, mas em

Bernardino Machado, calerosamente ap- triste e apagado occaso, nós não eramos

plandido pela assembléa republicana- um desqualí/icado, mas um' famoso po-

leia todo o mundo os jornaes da epo- lemista que fazia o gaudio do- Baraoho

cha--a correcção do nosso procedimen- d'esse tempo, do Alpoim d'esse tempo,

to. De forma que se temos ficado sub- que nos elogiava na imprensa, e d'ou-

mettido á disciplina republicana, não só tros partidarics acerrimos do poder* mal,

não eramos um desqualificado, como a desancar no Povo de Aveiro os republi-

eramos um homem de honra, como era- canos.

mos um cavalheiro, como seríamos a Donde se vê ue Bm b¡ ,

eSta _hora membro da camara m“_mdpal ao escrever queqiste dgglfonpah: Sig::

de Llsmm e de?“mdo' O que que““ Be”“ n'uma sociedade dissoluta, tudo é pata-

nardino, com a traição que nos armou Isto d hon i ›

na questão Affonso Costa? Simplesmen- essa é Ê ven:: &5,353; ::32:8 pâàa':
, ..

Dantas Baracho. Em Portugal. tudo é

peta. A honra é um pião de dois bicos. E'

  

  

   

  

 

  

 

   

  

  

 

   

   

ser seu instrumento, a ficar de mãos
gazua, que abre todas as portas, que

serve em todas as fechaduras.

E au revoir, meu general, au mvoir.

Fica provado:

1." Que nós eramos qualificado para a

quadrilha, a infamiseima quadrilha re-

publicana, mais do que qualificado, um

homem de honra, um cavalheiro, tendo

ção? Calavamos-nos? Resignavamos-nos

grande homem. Não nos resi-

gnámos? Revoltámo-nos mais do que

ois do ministro da guerra Vasconcel-

os Porto ter mandado reunir o conse-

lho superior de disciplina do exercito

que nos havia de julgar. Assim o disse

solemnemente Bombardíno na reunião

do Largo de S. Carlos, sendo as suas

affirmnções ratificados, com bravos, e

palmas, por numerosa assemblea repu-

licana, que o escutava.

cado. Por isso! 'Só por isso!

Isto não são palavras. Meras palavras.

E' a deducção logica, rigorosamente lo-

gica, dos factos. Não deixa duvidas a

ninguem. E éuma grande infamia! E re-

presenta uma grande infamia! E bastaria,

sem mais nada, para definir toda a vi-

leza, toda a bnixeza da quadrilha, da

grande quadrilha, da odiosissima quadri- 2-" Que V- eX-°› me“ general, @Gildo um

lha republicana! homem de honra, como é, era damesma

Dantas Baracho vae na mesma cor- Opinião: Porque V- eli-'y um homem de

rente. Lê pela mesma cartilha. E tanto hmm como Õ, n30 P0dia ter OPÍMEO

que em 1391 e em 1893 não me julga. differente da dos seus companheiros

va desqualificado. Em 1891 Gomes da d'armas- E os companheiros de amas

Silva mandou-nos desafiar para duello, de V- ex" São, "em V- em“. mes-

26 dlas depois de termos escripto “10,0 negib times 0 comes”, 550, de

contra elle qualquer coisa no Povo de ha ml¡in 05 republicanos-

Aveiro. Nomeámos testemunhas, os srs. 3.” Que tanto isto é assim, quero dl-

Manoel d'Arriaga e Abel Botelho, hoje zer, que tanto era essa, tambem, a opi-

' coronel d'estado maior, pois só depois niâo de v. ex.', que já anteriormente,

d'essa data, tendo visto por varias pen- em 1893, quando v. ex?, então partida-

denczas em que entramos que o duelio rio accerrimo do governo pessoal, do

era uma maSCarada em Portugal, além engrandecimento do poder real, se re-

de representar, em absoluto, uma íncohe- gaiava com as tareias que eu dava nos

renciae uma miquidade, resto de velha- republicanos, achava muito bem, ou,

'rias a face da razão formalmente con- pelo menos, não lhe parecia mal, nem

*demnadas, pOlS so depois d'essa data, que eu me não batesse em dnello, nem

 
Traidor para os republicanos! Republi-ldizemos, pozemos de banda, e de uma que eu, pela policia m'o impedir, me não

cano para os monarchicosl
. I . . .

Vez para sempre, o duello. Reumdo com desaffrontasse das mjurms que os mare-

  



 

chaes republicanos me dirijiam nas ga-

zetas partidarias.

4." Que a quadrilha republicana acha-

va ainda muito bem que eu fosse militar,

e, ao mesmo tempo, politico combatente,

e que, portanto, o achava tambem v.

ex!, já pelo supracitado motivo de v.

ex.“ ter por companheiros d'armas os

republicanos, sendo, portanto, coagido

pela honra a ser solidario com elles,

já porque o proprio Mundo, de que v.

ex.“, ao que se vê pelo ultimo artigo

de Margarido em honra de v. ex!, é o

ornamento . mais illustre, atacou vio-

lentamente, em successivos artigos, o mi-

nistro Vasconcellos Porto, quando este

me prohibin, em agosto de 1906-n'ou-

tro dia-uma conferencia na Figueira.

Logo, não era meu que o meu nome fi-

gurasse então-c não figurava -no alto

da 1.' pagina d'um jornal republicano,

não era mau que eu escrevesse emjornaes

republicanos, não era mau que eu fizes-

se, embora disfarçadamente, eonferencias

republicanas, e era eu, tão calorosamen-

te defendido pela grande quadrilha e

por toda a quadrilha, incluindo o pro-

prio jornal de que v. ex.“ é o mais il-

lustre ornamento, um benemerito repu-

blicano, um illustre democrata.

Ah, meu general, que isto de honra e

vil-go tudo é peta!

5." Que sendo tudo isto assim, resulta

que v. ex.“ se zangou, unica e simples-

mente por ter sido derrotado por mim

na imprensa, como o sr. Alexandre d'Al-

buquerque disse, e muito bem. Já foi

por esse motivo que o bandido Affonso

Costa veio com aquella true canalha da

outra vez. Está provado que os illustres

marechaes republicanos não se podem

bater commigo na imprensa. Eu não sou

jornalista. Mas em se tratando de comba-

tes em jornaes atire com ellos-perdoe

v." ex." o termo-de cú pr'o ar.N'um

apicel E elles então agarram-se ás

unhas que teem. V.Il Exa, que é um ho-

mem de honra, não fez o mesmo. Mas,

sem reparar que os combates d'imprensa

não teem nada com os pergaminhos mi-

litares, e que não fica mal a um chefe

ser derrotado n'esse campo por um sol-

dado, perturbou-se, como succede sempre

que a gente se irrita e... desequilíbrou-

se.

Au revoir, meu general, au revoir. Ver-

saremos o thema: phisolophia do desequi-

líbrio, quando v.ll ex.a fôr commandante

em .chefe dos exercitos da republica e

eu...paizano. O que, segundo as cape-

ranças vossas e dos vossos-o Bazilio Tel-

les anda n'uma faina doida--e segundo

as esperanças minhas no que diz respei-

to ao paizanismo, deve succeder no pra-

so maximo d'um mez.

Au revoir, meu general.

Au recair!

 

Expediente

Durante a ausencia do sr. H0-

mem Christo, preso na Torre de

S. Julião da Barra, preside a todo

o expediente d'este jornal Arthur

Paes, ao qual deve ser dirigida

toda a correspondencia sobre

administração. Com elle se tratam

assignaturas do POVO de HVei~

ro, venda avulso, emfim, todos

os negocios relativos á parte

administrativa do jornal. Tudo,

porém, que disser respeito á re-

dacção, informações, correspon-

dencías, etc., pode ser dirigido

ao sr. Homem Christo, Torre de

S. Julião da Barra, para onde t0-

dos podem escrever-lhe com se-

gurança, pois, como é obvio, re-

cebe e expede livremente as suas

cartas.

Esperamos que a ausencia do

sr. Homem Christo não fará di-

minuir, antes iara augmentar a

enorme -corrente de sympathia

estabelecida a favor d'este jornal

e traduzindo-se dia a dia no au-

gmento avultado do numero das

assignaturas e do pedido de exem-

plares por venda avulso. E' agora,

que mais se'accende a lucta entre

o espirito de verdade e hones-

tidade publica representado por

aquelle jornalista e o torpe es-

pirito de quadrilha que tem afun-

dado o paiz, que se torna pre-

ciso, mais do que nunca, dar

força e expansão a este sema-

nario.

Suppomos que será esta, tam-

bem, a opinião de'todos os ho-

mens independentes, de todos os

patriotas, de todos os portugue-

zes.

 

tTribuna
›

Jules Huret continua:

Si l'on ne saurait trop approuver de realismo

dans l'enscignement primaire et dansl'cnselgnc-

ment technique en Allenmgnc, on a le drort

d'en crítiquerl'exagcration dans l'enscigncment

secondaire et surtout dans l'enseignemeut supe-

rieur.

Ainsi, la litterature est enseignée dans les

colleges et dans les écoles normales comme

l'arithmétique, les Iangucs et l'histoire, c c'est-

à-dire par interrogations. lc¡ la méthode dcvlent

uu peu ridícule et risible. J'ai entendu cool:

Le Mai/re. -Quel est le plus sensible, de

Klopstock ou de Goethe?

L'éléuc.- Klopstoch est plus sensible.

De Maitre. - En étes-vous sur?

L'éléve-Oui, j'en suis sür.

Le Maura. -Et de thhc et de Schiller, qucl

est le plus noblc?

L'éléve.-Schiller 0st le plus noble.

Et ainsi de suite.

Cette façon d'ouvrir le gout de l'enfant aux

beautés de la littérature allemandc est vraimcnt

pitoyable. Je me suis laissé dire qu'il n'y avalt

pas de reméde à cela, que les maitres eux-mê-

mes avaient été eduqués de cette maniere, e!

qu'ils seraient pour la plupart incapables de de-

couvrir et d'expliquer convenahlement la gran-

deur et la noblesse des modcles qu'ils casei-

gnent. Je le erois volontiers. lls ne pcuvent pas

avoir toutes les qualítés, être à la fois d'excel-

lents réalistes, des éveilleurs d'idées et des vul-

garisateurs de beauté. _ .

Mais il est un fait plus grave: on est arrive

dans les colléges, en pouSSant à beut le réalis-

me utilitaire, à ne plus enseigner un mot de

philosophie. Et, dans les Universités (on appel-

les ainsi les Facultés en Allemagne), ce qu'on

eu enseigne équivaut à rien. De sorte que, Sltôt_

disparues les veílles générations, ce pays qu¡

fut, ll y a un siecle, la terre de la pensée h_-

bre, qui produisit les plus grands cerveaux phi-

losophíques du monde, ne sera plus peuplé que

d'ingénieurs. de calculateurs, de chimistcs spécra-

lisés ct de marchands.

Toute la morale enseignée en Allemagne con:

siste en morale relígieuse. Les jeunes gens qui

passent leurs examens de fin d'études (_et ils ont

vingt ansi) doivent savoir par cwur scr/.e canti-

qucs, le Sermon sur la Montagne en grec et le

catéchisme complet.

S'il est vrai que l'intelligence s'augmente en

proportion du nombre de comparaisons dont elle

est capable, est-il d'une saiue pédagogie de n'en-

seigner qu'une doctrine? _

-De quel droit pourtant, me disaít nn dire-

cteur de lycée de Düsseldorf, enseigner aux jeu-

nes gens un systéme philosophique plutót qu un

autre? '

Et, comme il s'apercevait lui-meme de l'illo-

gisme de son argumentalion, s'empressa d'ajou-

ter:

- La Bible n'est pas un systeme philosophi-

que, et la morale chrétienne est au-dessus de

toutc controversa. _

- Soít, fls-je, ne diseutons pas cela qu¡ est

pourtant si discutabie; mais sans enseigner, cn

effet, un dogme philosophique, ne pensez-vous

pas que l'intelligence des adolescents gagnerait

a connoitro les tlifférentes formos de pensées

qui se sont succede dans l'histoire de l'huma-

nité? Leur dire: des homme ont cru ceci, d'au-

tres hommes ont cru cela, aujour-d'hui même

un certain nombre de vos semblables pensent

differemment, n'y anrait-il pas là une source

de róflexions et de comparaisons fécondes pour

le cerveau de ces futures hommes?

- Un jeune homme de dix-huit et même _de

viugt ans ue comprcnd rien et ue peut _rien

comprendre à la philosophie, me répondit lc

directeur du gymnasium.

- Au moins conservera-t-il dans son cerveau

quelque trace de ces idées, insistiu-je_ Et si, en

effet, en majorité vos eleves ne perçorvent _pas

tout de suíte la difference entre le sceptlcisme

et le dogmatisme, entre l'optimisme et le pessr-

misme, entre le matérialisme et le spiritualisme,

en grandissant, et quelques années aprcs vous

avoir quitte ce goilt des idées ue vous aurez

éveillé chez eux pourra se déve opper. En tout

cas, parmí la masse médiocre des enfants. Il

s'en trouvera peut-être quelques-uns dont l'es-

prit attend cette nourriture. Et si vous ne la leur

donnez pas, oú l'Allemagne recrutera-t-elle ses

Leibnitz, ses Wolff, ses Kant, ses Fichtc, ses No-

valis, ses Hegel?

c L'idéal de la jeune Allemagne est-il d'égaler

seulement l'Amérique? '

« Et quant aux résultats généraux, ils sont dis-

cutables. Les intellectuels s'en plaignent, les

philosophes les déplorent. lls disent que vous

faites de 'la moitie de vos enfants des marchands,

de l'autre des spécialistes étroits, pour ainsi di-

re des maniaques. Ils ajoutent qu'il n'y a plus

en Allemagne de liberté de pensée.

Ainsi, il existe beaucoup d'athées dans le

haut personnel enseignant des universités, mais

tous payent l'impôt religieux. Aucun n'a le cou-

rage moral, l'independance d'esprit elementaire

de s'y refuser. A Berlin, ne sont appelés à l'U-

niversité que des professenrs d'un loyalismc

éprouvé et de confession luthérienne. Le grand

biologiste Haackel n'a jamais été demandé à Ber-

lin parce qu'il affoche des idées athentées et que

les pasteurs le regardent d'un mauvais mil»

lei, mon contradicteur s'inclina n'ayant sans

doute, rien à répondre.

No proximo numero analysaremos es-

tes assumptos.

0 Margarida ltlltlStll

 

Ficou raivoso, o Margarido com o

castigo applicado ao general Dantas Ba-

racho.

Mas estes quadrilheiros .parecem doi-

dos. E são doidos. Que anda ali desar-

ranjo Cerebral não ha duvida. A mania

que todos ellos teem da omnipotencia

e da omniseiencia! Elles são intangí-

veis! Elles são sagrados! Tudo deve

receber sem discutir as suas palavras

e os seus actos! Tudo e todos devem

beijar, reverentes, o chão_ que_ elles pi-

sam!

São doidos. Puramente doidos.

Margarida queria á fina força, e quer,

que o general Dantas Baracho fosse

immune por ser par do reino. Olhem

onde iria parar com tal doutrina, a dis-

ciplina militar¡ i _

E' ou não é a moral militar uma mo-

ral ,á parto? E'. Uma moral que o pai-

zano não acceita. Ou que só acceita

com grande reluctancía. Os maiores cri-

mes militares são bagateilas perante a

O 'POVO DE AVEIRO

moral sem! Ora imaginem os pare“
H

julgarem crimes militares!

Ficava bem entregue, não ha duvida,

*0.-

14 de outubro

 

ser escriptor! Eu quero lá ser jornalista! E

os leitores bem sabem a minha arrelia por

ter sido condemnado pelo destino a esta...

pornographia. Não falo, pois, por mim. Em

relação a mim, está bem. Mas como princi-

pio, está mal. E eu gosto sempre de affirmar

os. bons principios quando se trata... de

principios. .l

Em relação a mim está bem. Está muito

bem. Eu sou um rachador de lenha. Eu uso
Torna o meu amigo a queixar-sc da crue- da penna como quem usa d'um machado.

za dos meus termos. Ora eu tenho-lhe dicto Não é a forma litteraria que me attrahe. A
muitas vezes, e todos os meus eseriptos o !literatura não tem para mim encanto ne-
cont'irmam, que aborreço profundamente o nhum. Não é o prazer d'artista que me im-
artificio. Eu marcha em linha recta direito pelle. 0 que me impelle é a indignação de
á verdade. Exprime melhor a verdade este homem. Eu não invejo nada o genio de
do que aquelle termo? Emprego-o, por mais Homero. Eu invejo mas é a destreza d'Achil-
duro ou menos ciuilisado que elle seja. les e a força de Hercules e Samsão. Eu que-
Eu não sou um escriptor. Eu não sou um ria ser invulneravel como Achillcs e forte

jomalista. Dizia-o ha dias o correspondente como Hercules e Samsão. Para pegar n'um

da Palavra em Lisboa e dizia-o muito bem. porrete, n'um grande porrete, e desancar os
Eu proprio o tenho dicto muitas vezes. E' quadrilheiros, os hypocritas, os cynicos que
certo que não se comprehende o escriptor teem feito gato sapato d'este povo infeliz.
sem poder de persuasão. Sem poder de ver- Eu quero lá saber de flores de rhetori-
dade. Qual é o melhor escriptor? E' o que ca, de phrases limadas e bem architectadas,
mais e melhor convence da verdade. Esta é, ou d'estylos rendilhadosl Força para ma-
sem duvida, a primeira qualidade do escri- nejar um porrete, um grande porrete, é que
pior. Elle sabe exprimir a verdade? Elle sabe eu queria. Força para dar lambada, lamba-
gravar a verdade no cerebro dos leitores? da, e mais lambada. Correr os malandros
Elle tem a primeira qualidade do escriptor. à lambada. Leva-los adeante de mim a
Que importa que the faltem outras se tem a pontapés. A clles e a todo o fanatismo que
primeira d'ellas todas? E que é aquella a os adora.

primeira não ha duvida nenhuma. Nós, po- Isso é que eu queria_

"ema de tal forma "os acosmmamos a “da Arrepela-se, meu amigo ? Cá está o meudo artifício ue ' ' ' r -, q so consrderamos escripto o amlgo a arrepelar_se_ Ouve_me falar em

ue faz.. . cas .(l teuos !1° 8!' . _ lambada, ouve-me falar em porrada, e ar-
Da mesma forma, o melhor jornalista é o repela.se. Mas que quer? Isto é o effeito

que 'Penim' Sabe_ Obter 0 effeítO d'Occasião- da hypocrisia, de tanta hypocrisia. Pois não
_Agltas !HIPFeS-“310M, arrasta, contunde, del" percebe? E' a legitima, a natiu-al a inevi-

riba, mata? E'o jornalista. E' 0 melhor jOI'- tavel reacção, n'um temperamentd forte co-
nahsta.

mo o meu, contra a impostnra, contra a

A forma litteraria pouco vale no jornalista, repugnante convenção, contra a infamia
como pouco vale no tribuna. Os discursos que n05 cerca.0meu amigo sabe queareaeção
de Jose Estevão não teem valor nenhum. E, traSborda Quando a pressão é grande. Pois

comtudo, elle foi, incontestavehnente, um é 0 meu caso. Pois é o caso do publico. O

a disciplina do exercito.

E o desdem com que ellos tratam o

ministro da guerra? O general Dantas

é uma especie de semi-Deus. E o minis-

tro da guerra é o José Manuel!

Idiotas!

MOV.“

   

 

  

   

      

     

 

  

   

  

    

   

   

  

 

   

   

  
  

O director d'este jornal,

na impossibilidade de se

dirigir individualmente a

quantos lhe manifestaram

nos ultimos dias a sua sym-

pathia, fa~lo por esta for~

ma, tributando~lhes d'aqui,

a todos, os seus agradeei~

mentos.

V Verdades

rg.. -

Eis o artigo do Liberal, que deu logar

á pendencia entre o sr. dr. Alexandre

d'Albuqucrque e o sr. Dantas Baracho:

   

Ha dias, nas conversas, o grande assum-

pto era o conflicto Dantas Baracho-Homem

Christo.

Murmurava-se que o general sr. Dantas

Baracho tinha mandado desafiar o sr. pre-

sidente do conselho e o sr. ministro da

guerra.

Alguns jornaes fizeram-se echo d'essas

palestras,

necessarios.

Hoje, porém, vamos aprecial-o com toda a

imparcialidade, visto que elle se tornou do

domínio publicohpor expressa deliberação

do sr. Dantas Baracho que, assim, o quiz

sujeitar á critica da opinião publica.

Não lhe recusaremos essa critica.

O sr. Homem Christo offendeu o sr. Dan-

tas Baracho, no seu jornal, o Povo de Avei-

ro, segundo affirma o sr. Dantas Baracho.

O que fez n'essa altura o sr. Dantas Ba-

racho?

Elle o diz: “Pela

pativel correcção”.

Isto é, o sr. Dantas Baracho desforçou-se

ou procurou desforçar-se.

O desforço, porém, não conseguiu redu-

zir o adversario que continuou na brecha,

terrivel e implacavel.

Até aqui, o sr. Homem Christo, qualifica-

do ou desqualificado, recebeu do sr. Dan-

tas Baracho as honras de belligerante.

Foi um combate jornalístico, violento e

rude em que a forma aggressiva, de parte

a parte, chegou aos ultimos extremos.

O sr. Dantas Baracho foi vencido no_cam-

po jornalístico. Era preciso recuar airosa-

mente, levar a questão para outro campo.

Ali não podia continuar, a derrota fõra com-

pleta.

Parece que n'estas circumstancias o con-

flicto pessoal era imminente. Não o enten-

deu assim o sr. Dantas Baracho com o mau

pretexto de ser o capitão Homem Christo

um desqualificada

Mau pretexto dissemos, mau pretexto re-

petimos.

O sr. Dantas Baracho que lhe tinha dado

honras de bellígerante n'uma discussao jor-

nalística, não podia agora negar-lh'a.

O sr. Homem Christo podia ser desquali-

ficado para toda a gente, menos para o sr.

Dantas Baracho.

Mau pretexto, na verdade, ainda mesmo

que o sr. Homem Christo fosse para o sr.

Dantas Baracho um desqualificado-que o

 

-estaz-O sr. Dantas Baracho, resolvendo

não era. N'esse caso haviaorecurso do chi-

cotc ou do escarro na cara.

A gente com um desqualificado não se

bate - bate.

E' a differença.

0 sr. Dantas Baracho não o entendeu as-

sim e então quiz desviar a questão para os

srs. presidente do conselho e ministro da

guerra, que, não tendo nada com o caso,

deram a unica resposta logica que o facto

requeria.

D'este conflicto, o que mais impressiona e

fere, é o desdobramento da personalidade do

sr. Dantas Baracho.

O sr. Dantas Baracho, cidadão, foi offen-

dido pelo sr. Homem Christo.

O sr. Dantas Baracho, general, foi egual-

mente offendido. ' '

O sr. Dantas Baracho, jornalista, acorreu

em defeza do cidadão e do general, dando

honras de belligerante ao aggressor, sahin-

do derrotado da contenda,

0 sr. Dantas Baracho, Par do Reino, ap-

parece então na liça.

Para que? A que proposito intervem o

Par do Reino Dantas Baracho!

O cidadão, comprehende-se, é justo, é le-

gitimo, como era justa a intervenção do

general, porque cidadão egeneral foram of-

fendidos.

Tambem se comprehende a intervenção

do jornalista, visto que a offensa fôra na

imprensa. O que se não comprehende, o que

se não justifica, e é bastante extranho, é a

entrada quixotesca do Par do Reino, mos-

trando, n'uma bravata, os seus arminhos.

O sr. Dantas Baracho, 'dirigindo-se, em

holocausto á sua derrota, aos srs. presiden-

te do conselho e ministro da guerra, foi

simplesmente ridiculo, mas juntando á sua

assignatura a qualidade de Par do Reino-

humilhou-se.

Humilhou-se, porque a triste verdade é

tomar uma attitude que se lhe afígurava he-

roica, teve o cuidado, o especial cuidado de

proteger a sua valentia com as immunida-

des parlamentares!

Parece, porem, que Ju iter Cerdeira o ful-

mina, não lhe valendo e nada o para~raios

parlamentar l

    

  

dando sobre o assumpto vagos

pormenores. Caso melindroso era esse para

que n'elle interviessemos sem os elementos

   

      

  

  

parte que me respeita

fui aggravado, assacando-me falsidades que

tive de rectifiear, e vituperandó-me com in-

solencias, a que dei a mais canstica c com-

   

   

  

eu espirro. Não digo, pois, isto, de fôrma

alguma, por mim. De fôrma alguma. Pelo

contrario, eu dou uma

me chamam jornalista.

assim um pouco á laia de Baracho-quando

me chamam escriptor. Eu quero lá ser es-

criptor! Eu quero lá ser jornalista! A's ve-

zes, no correr da penna, lá me escapa, ra-

ramente, a declaração de que' sou escri-

ptor ou jornalista. Deseomponho sempre o

director da typographia, meu velho amigo,

porque me não lembra, quando lê as pro-

vas, que escrevi uma heresia. Eu quero lá

   

grande tribuna.

vendo muitos escriptores ha muito

jornalistas e havendo muitos oradores ha

muito poucos tribunos.

Suggerir, convencer, arrastar, levantar

os animes, enthusiasmar pela sua eloquen-

cia, e derrotar, derribar, matar pela replica

prompta e fulminante, taes são as

juncto ? Eis tudo!

Porque não conseguem o mesmo effeito

os que escrevem com a maior elegancia e

com a mais absoluta correcção?

Um pintor desenha com incorrecções. Mas

impõe-se o seu qua-

dro ao espectador? A todo o espectador?

que é intelligente e ,ao que não é intel-

impressiona elle ? Mas

Ao

ligente? Pois é esse o melhor pintor.

Uma revista franceza, La Revue, se me

não falha a memoria, poz ha tempo esta

these a concurso: quaes são as primeiras

qualidades d'um escriptor? Emilio Faguet

respondeu: a clareza é a primeira d'ellas

todas. Escrever claro, eis o primeiro dever

d'um escriptor.

Eu sou pouco dado a esses enygmas. Não

me interessam, francamente. Qual é a mu-

lher mais bonita? Eu quero agora lá saber

qual é a mulher mais bonita! E' coisa que

me não interessa. Que me não importa.

Acho uma coisa futil. Depois, estamos ahi

como no caso dos escriptores. Ha mulhe-

res que são um conjuncto de graça e de

gentileza com as feições feias. Sympathicas,

attrahentes. Seductoras, mesmo. Outras,.com

as feições .rrectissimas, não seduzem nin-

guem. Qual é a mais bonita? E' a que at-

trahe, é a que seduz, ainda que tenha o

nariz esborrachado. Que importa lá que as

outras, as que teem o nariz muito perfeito,

sem inspirarem nenhuma sympathia, desde-

nhem da outra que tem o nariz esborra-

chado l

O que comem e o que bebem os grandes

escriptores? Outro enygma. Vinha isso ou-

tro dia na mesma Revue. O que comem e

que bebem os grandes escriptores? Euo

não leio. Francamente, essas coisas não as

leio nunca. Porque não significam coisa

nenhuma. 0 que comia Homero? O que

comia Newton? Newton já não comia o

mesmo que comia Homero, e Victor Hugo

já não comia o mesmo que comia Newton.

E todos ellos foram genios.

Sou pouco dado a esses enygmas. Mas

achei que Faguet tinha razão. Sem escre-

ver claro não ha escriptor passível.

N'esse mesmo artigo affirmava Faguet que

o condão mais raro do escriptor era o

condão de polemista. Os grandes polemistas

rareiam, dizia até, se me não falhas memoria,

_que já li isso ha tempo-como rareiam

os grandes tenores.

E' claro que não trago isto agora para

contestar, de perto ou de longe, a opinião

do correspondente da Palavra a meu res-

peito. Não, que o meu amor proprio ficou

até muito satisfeito com a opinião do cor-

respondente do jornal portuense, jornal que,

aliás, não leio quasi nunca. Se li a corres-

pondencia a que me refiro foi porque um

amigo me veio trazer a casa esse numero.

0 meu amor proprio, que tambem o tenho,

ficou muito contente. Quando não fica,

grande sorte quando

Eu desembesto-

 

    

      

   

   

      

   

  

 

   

   

    

  

     

  

Dizia o correspondente da Palavra que a

polemica é uma forma litteraria inferior.

Talvez. Comtudo, não ha jornalista nem tri-

buno sem ser polemista. Não pode haver. E,

por isso mesmo que a qualidade de pole-

mista é muito rara, por isso mesmo ha-

poucos

qualida-

des primaciaes do jornalista e do tribuno.

Sem isso não ha jornalistas nem tribunos.

Que processos emprega para isso? Nem elle

sabe! Se os estudasse, se os soubesse, se

lhe não sahissem expontaneos, indepen-

dentes da sua vontade, não produziriam ef-

feito nenhum. São incorrectos os detalhes?

São imperfeitas as partes de que sahe um

conjuncto que se notabilisa e se impõe?

Quantas vezes! Mas impõe-se o conjuncto?

Vence o conjuncto? Torna-se notavel o con-

   

 

    

  

   

    

   

   

pnblieo lê-me, e lê-me cada vez mais, ape-

zar d'essas cruezas, e d'esses termos pou-

co_ civilisados que a si, meu amigo, lhe im-

plicam. com os nervos. E porque? Porque

o pubhco está indignado, como eu. Essa

observação é que o meu amigo, que esta

calmo, nunca fez. Eu escrevo indi nado. E

o publico lê-me indignado. O esta o moral

dos leitores é o meu estado moral. Os que

não estão no meu estado moral não me lé-

em. Ha muita gente que me lê? E' porque

ha muita gente no estado d'índignação em

que .eu estou. E n'esse estado são indispen-

saveis os termos fortes, os processos sum-

marios, as phrases excessivas. lndispensa-

veis! Só isso nos satisfaz, porque só isso

corresponde ao nosso estado de legitima

indignação, de justificada reacção.

Quem ler esta prosa d'aqui a trinta ou

quarenta annos, não a comprehende. Por-

que não a sente. E' claro! Não a sente! E'

n'isso que consiste a differença entre ojor-

nalista e o litterato. 0 litterato escreve pa-
ra todos os tempos. O jornalista escreve
para_a occasião. E é por isso que é um er-

ro dizer de qualquer: este homem é um

grande pamphletario mas não é um jama-

lísta; este homem é um jornalista mas não

e' um escriptor. O pamphletario é sempre
um jornalista, o jornalistaê sempre um escri-
ptor. Simplesmente, tem a sua especialidade

como escriptor. Mais nada. O escriptor, ge~
nericamente considerado, o litterato, propria-

mente dicto, serve para um effeito. O jor-

nalista serve para outro. O grande escriptor

nunca dará um jornalista, ou será sempre
um medíocre jornalista, se dia a dia não-

interpretar o sentimento publico tornando-

se dia a dia o conductor do publico. Se

não souber excitar paixões, ou sentimentos
de qualquer ordem, tirar das premissas con-

clusões irrespondiveis, esmagar adversarios,

por todas as formas da palavra escripta

dar o triumpho a causa que defende. Mas

consegue-o manejando a penna. mas con-

segue-o _com a palavra escripta? Então é

um esantor. E' um jornalista e é um es-

criptor. ois e dois são quatro.

Eu grito aqui porrada e agua a' jarra e a

menina sentimental, que canta versos ao

piano, não gosta. Mas é que eu não escre-

vo para a menina que canta versos ao pia-

no. Eu escrevo-o para um publico que sen-

te ferver dentro de si, como eu sinto, a

mais justificada e a mais legitima das indi-

gnações. Se eu disser a esse publico: sejam

tolerantes, sejam moderados, perdóem aos

bandidos que vos exploram e vos cespe/n,

deem-lhe a face direita, como Jesus, quando

elles vos esbofetearem a face esquerda, o

publico manda-me á fava e tem razão. Eu

faria o mesmo. Põe o jornal de parte e cha-

ma-me idiota. Mas eu grito: porrada e agua

a' jarra e elle repete, enthusiasmado: por-

rada e agua a' jarra. Eu achei a phrase que

the convinha. A que correspondia ao seu

estado moral n'esse momento. Mas porrada

é um termo grosseiro. lncivil. Offende

os ouvidos castos das meninas. Pois as me-

ninaa que vão para o ralo que as porta

e que não leiam, grita o publico irritado.

E' o que lhe vem á bocca. E' o que diz,

no calor da sua excitação. Calmo, não o

diria. Calmo não gostaria da phrase. Mas

as palavras, as expressões, são umas quan-

do estamos calmas e são outras quando es-

tamos irritados. São umas quando es-

tamos serenos, são outras quando estamos

excitados. E o jornalista, como escriptor de

oecasião, ou emprega os termos que corres-

pondem ao estado moral d'occasião, ou não

tira effeito nenhum das suas palavras.

Percebeu o meu amigo ?

Ahi tem a razão da crueza dos meus ter-

mos. O publico gosta, pelo seu estado de

natural, de justificadissima irritação. Irrita-

ção contra infamias de toda a ordem e ir-

ritação contra hypocrisias, contra mentiras

de toda a casta. Não foi só a infamia, pro-

priamente dieta, que o cançou. Foi a men-

tira, foi a hypocrisia, ainda que a hypo-

crisia, a mentira não seja mais que uma

das muitas formas da infamia.

O paiz está irritado e está cançado. E por

mais fortes que sejam os termos emprega-

dos por um jornalista de combate, são pre-

cisamente os termos que quadram. A reacção

trasbordou. E não ha corrente que trasbor-

de que se não torne impetuosa.

Adeus, meu amigo. Comprehcnda-me. E

vamos a vêr se para a semana lhe posso '

escrever com mais vagar.

C.  



 

DemiSsãO

0 Margarído vinha muito indignado

por já termos reclusos para pedir a de-

missão.

A ti o devemos, malandro! E' verda-

de, a ti o devemos! Não t'o agradecemos,

não, malandro, porque é independente du

tua vontade. Mas o facto é que a ti o

devemos. A' tua malandrice. A' malan-

drice dos teus collegas Cunha e Costa e

Ribas d'Avellar. A' malandrice do teu

patrão Affonso Costa. Emfim, á grande,

á extraordinaria malandrice dos malan-

dros que constituem em Portugal o par-

tido republicano.

Bem sabemos. Não ponhas mais na

carta, malandro. A que tu visavas, a que

visou oten patrão Affonso Costa, a que

visou-toda a malandragem do Cornetim

da ”arguida quando foi da celebre

conspiração que nos levou ao conselho

superior de disciplina do exercito, sabe-

mos nós perfeitamente. Não visaste so,

nem tn- nem os bandidos d'esse cov1l

d'infamias, a inutilisar-nos moralmente.

Não. like a inutilisar-nos moralmente,

era o inntilisarnos materialmente, era a

inutilisaru'nos por todas as formas. Mas

tão malandro tu sahiste, tanto excedes-

te com toda a quadrilha, as marcas da

infamia, que obtiveste, tu e elles, preci-

snmente o resultado contrario. Nem nos

inutillsaste moralmente, nem nos inuti-

lisaste materialmente.

Admira-se de pedirmos a demissão! de

termos recursos para pedir a demissão.

Mas se nós temos uma tiragem já qua-

si tão grande como a do Cornetim da

Margarida! Olhe lá, então a tiragem do

Cornetim da Margarida não dá paraum

homem viver desafogadamentel Hein?

Dize lá, ó malandro! _ _

Roca-te de inveja, patife. Ah¡ e que

te doe, patife, e a toda a corja repu-

blicana. _ l , '

Sabes quantos exemplares do Povo de

Aveiro vendeu a tabacaria Monaco, sóa

tabacarla Monaco, na segunda e na terça-

feira? Novo centos. Só a Tabacaria

Monaco. Só essa, em Lisboa. E não ven-

deu mi! e duzentos por um unico

motivo. Um unico. motiVOÍ ?011199 “5° geois gentil homme de Moliêre, c'est de

havia n'esta admimstraçãoi mais lomaes prendre nn mattre d'armes, apràs auvoir

para lhe mandar. Fizemos uma tiragem pris un tailleur distingue: imiter le luxe

enorme. Tudo se vendeu' T“do se des grands sei'gneurs, passe encore, on

exgottou rapidamente- Não houve “ma comprend cette tentation; imiter leurs

só unica casa de verida de Li§b08 que déméléssanglantsguelle folielthuel bean

não m“Pam“ 03 Ped'dos- A mam' Part? specimen de la singerie humainel Pour-

d'elles feitos em telegramw- ,Repetl' font, cela, en comme, est le fait habituel

ram 03 Pedidos as 03395 de L'SbORa e et normal en étrangeté même.

a do ?0110, e a de” 001mb”, e qu?” Tarde chama-lhe, como se vê, la sin-

todas as que veijdem (f P900 de Ave"” gerie humaíne! Bello termo. La singerie

no paiz. Os pedidas d &salgnattlma 95° humainelE é d'essa singer-ie, e que tem

grandes, '(06188 as Sema"“- Mmto gran' sido elle em tudo senão um macaco?

des. Esta semana foram alem de tudo e é' dream Mugen-8 que ao“” o França

Quanto !tomamos espefa'- , Borges e outros, n'esta pobre terra, tão

A quem devemçs Isto? A nó3? A3 macacos como elle.

nossas habilidades jornalisticas? Aos nos- A ¡mitaçâo e a ,an/armnada_ Tarde

sos talentos? Não. A' tua malandrice._ E d¡z ainda¡ '

ii malandricei á esmpenda ¡Falandme Le moti/ des duels devient de plus en

dos teus camaradas da !epubhca- plus frlvole, et leur issue de moins en

E' bem @em linguado: ,Deus “cre“ moins tragique; temoin Dorsant, qui,

ve direito por: ”7153 Í E bem cer' d'aprés Colombey, eu! trois duels dans

to!

Quem diria, quem diria, que da tua

malandrice, e da malandrlcc dos teus

camaradas da re ublica havia de' sahir

a nossa fortuna! uem diria que essa for-

w_r›.. i

 

  

   

   

    

  

  

    

 

   

   

  

  
  

   

  

 

O Diario de Notícias publicava ha

días um artigo a registar os progressos

que entre nós tem feito a mania do

duello. E, honra lhe seja, a combater o

duello. Donde veem, donde não veem

esses progressos? Qual é, qual não é, a

causa do incremento da mania do duello?

A esse respeito temos escripto tanto

que escusado, inutil se tornava, para re-

salvar responsabilidades, escrever mais.

Mas como a insistencía constitue um dos

maiores segredos do bom exito da pro-

paganda-agua fria em pedra dura tan-

to dá até que fura-repetiremos de no-

vo varios argumentos já adduzidos por

nós sobre o assumpto.

Não ha que admirar os progressos fei-

tos nos ultimos annos pela mania do

duello. Foi sempre assim, em todos os

paizes do mundo e em todas as epochas.

O duello cresce tanto mais quanto maior

les places

rique IV que abundou em França a

febre do duello. Antes tinha havido im-

mensos. E tornou a have-los depois. Só

voltaram a diminuir com o sabio e pa-

triotíco governo de Richelieu.

As epochas de perturbação são ter-

reno magnifico para todos os crimes. Au-

gmenta a tyrannia, o desgoverno, o re-

laxamento do estado, ou, por outra, au-

gmenta o crime publico? Aiigmenta logo

o crime particular.

Em Portugal angmentou com o rei

D. Carlos o crime publico? Augmentou

na mesma proporção o crime particular.

Depois 'vem a imitação. 0 caso do

França Borges, souteneur e latrinario,

a impar de fidalgo, não é novo. E' de

todos os tempos. Tarde, no seu livro,o seu

bello livro E'tudes Pénales et Sociales,

escreve:

La premiere chose que fait le bow'-

été regardé en' face, le troiSÍême

n'avoir pas été regardé du tout.

na hora em que tu, asqueroso e veneno- Cho_

soreptíl, procuravas com os camaradas Tal e qua"

da republica, todos manobrando ás or- Donde se vê que em todos os tempos

dens d'esse ladrão que 5°_cmma_ Anon' appareceram os mesmos factos e as

so Costa, lançar-nos á ultima ruína mo- mesmas aguas_

!TRAVEZ ill SGIENGIA

Ah não ha duvida: Deus escreve di-

reito ,por linhas tortas! Não ha duvida!

O Liberal publicava ante-houtem um

pequeno artigo, sob a epigraphe Como

A nossa fortuna começava n'essa ho-

se tornam valentes os homens e o sub-

ra, e começava, e continuará, por mais

que tu babes, por mais que lances peço-

titulo-E' só cortar um nervo -que pa-

rece ser uma flagrante ironia:

 

nha d'essa bocca de serpente, e come-

çava, e continuou, honesta
mente. Hones-

tamente! Aqui não se faz chantage, ma-

landro! Aqui não se publicamrcommuni-

cados do Leandro! Aqui_ ninguem .se

vende ás grandes companhias! Aqm nm-

guem faz a tua cepeculação vil!

Malanci'oi

'. li

 

Diz uma revista estrangueira que um ho-

mem poltrao se transforma em valente, em-

quanto o diabo eslrega um olho.

Assim como do genio á loucura não ha

mais que um passo, entre o heroísmo e a

cobardia não medeía mais que um nervo,

segundo a descoberta do doutor Jules Bon-

nier, cirurgião parisiense e operador do tm»

pita! Charcot.

Mr. Bonnier depois de uma serie de mi-

nuciosas investigações descobriu que as emo-

ções do medo e da melancolia são devidas

exclusivamente a um pequeno nervo que

se estende desde a nuca ao cerobello.Quan-

to mais desenvolvido é esse nervo, tanto

maior é a cobardia e a timidez.

Portanto, basta cortar esse nervo para tor-

nar valoroso o individuo cobarde.

 

› l-r-"
É'F-

Continuamos a receber dos nossos assi-

gnantes varias ueixas contra as irregula-

ridades do corre o.

Quasi nos chegamos a convencer de que

existe contra o Povoa de Aveiro uma surda

má vontade entre a burocracm das esta-

ções postaes. Seo faltas de a ordem,

que nos veem ha tempo prejudicando gra-

vemente, sendo alem d'isso, a mais deso-

lndora vergonha para uma repartição em

que deve, sem duvida, haver empregados di-

vUEiIos l

é o estado de dissolução d'uma socieda- de pessoas, e entre elias muitas convi-

de. Régle ge'nérale: qnand on se bat sur dadas especialmente para isso, achando-

publiques la société est bien se representados os elementos locaes da

malade. Assim diz Tarde e muito bem. classe ecclesiastíca, judicial, militar, do

Foi sob o reinado pacificador de Hen- professorado e outra burooracia civil.

o POVO DE_ AVElRO

quando vê o homemsito completamente trans-

formado! 0 antigo pnsilanime estava va-

lente e destemido como uma fera.

Passa-se tempo e o homem morre. O dr.

Bonnier quiz fazer-lhe a autopsia, e foi en-

tao a descobrir que na operação que fizera

lhe cortara o nervo entre a medula oblon-

ga e o cerebello.

Com esta base começou uma serie de ex-

periencias e sempre, ao que elle diz, com

optímos resultados.

De forma que, quem quizer ser valente

como as armas, é pedir ao medico que lhe

corte o damninho nervo.

A sociedade humana deverà vir a ser, sc

a cada pessoa fôr cortado o tal nervo, sim-

plesmente detestavel.

Não seria uma sociedade de homens, mas

de tigres.

_ossoa-w -_-- -- -

Abertura d'auias

Forum houtem abertas as aulas no

lyceu d'esta cidade, presidindo á aber-

tura o sr. reitor do lyceu.

O acto, revestiu a solemnidnde do

costume, assistindo numeroso concurso

Sem titulo

Os jornaes inglezes reproduzem informa-

ções, qne dizem originarias de Berlim, acer-

ca dos novos couraçados allcmães typo

“Dreadnought”. O menos que dizem é que

elles estão desde já condemnados por se-

rem de velho modelo e obsoletos em mui-

tos pontos, não podendo ser comparados

com os inglezes e que serão fatalmente

“handicappedem sendo para lamentar que

por incapacidade technica dos constructores

se deitem assim ao mar milhões de marcos.

 

O escrivão do 2.o districto de Lisboa, foi

terça-feira á cadeia do Limoeiro entregar

aos reus Antonio Fernandez Maldonado, Le-

andro Gonzalez Blasques e Eufrasio Briz

Garcia, as copias da pauta do jury que os

ha de julgar n'aquelle districto no dia ã de

novembro proximo.

O respectivo official de diligencías, co-

meçou já a fazer a intimação das testemu-

nhas de accusação e de defeza, que são, co-

mo se sabe, em grande numero.

O dr. Oito Nordenskjold, sobrinho do gran-

de viajante polar d'este nome, e elle roprío

um eminente e [orador, acaba de ar so-

bre a controversia Peary-Csok, uma opinião

que merece ser conhecida. Não recusa de

modo algum admittir que Cook e Peary ha-

jam attíngido o sólo, a um anno de distan-

cia, mas entende que Peary teve o merito

de indicar a Cook a marcha a seguir e os

rocessos a empregar de modo que, para el-

e, Peary, posto que chegasse ao fim um

anno depois, é o verdadeiro conquistador do

pólo. Fo¡ elle que, pelos seus 20annos qua-

si interrompidos de expedições polares, pela

sua utilísaçao dos esquimós e pelo seu em-

une semaine, le premier pour avoir été prego dos trenós tirados por caes, mostrou,

regardó de travers, le second pour avoir em definitivo, a via que o dr. Cook tinha

pour a seguir

, i t Este, salvo seja, e sem offensa, parece A Inglaterra, até ha pouco tempo, levou

tuna começava Para nos prec same“ e mesmo 0 nosso... general Dantas Bara- a rir as reclamações das sumagistas, não

as tomando a serio. Tantas diabruras, po-

rém, elias praticarem que fizeram chegar a

mostarda ao nariz da gente dos tribunaes

e o riso antigo transmudou-se em mau hu-

mor. Actualmente, os delíctos das auf/regis-

tas são punidos cem severidade em prisão

ou em trabalhos forçados, como ainda es-

ta semana aconteceu em Newcastle, o que

não é nenhuma brincadeira.

No entanto, as reivindicadoras não desa-

nimam, continuando na sua propaganda in-

cessante. Força! Todas as ideias teem os

seus martyres!

O rei Leo oldo está liquidando as suas

galerias de p ntura e todas as suas valiosas

collecções de arte e por isso tem sido viva-

mente atacado pela imprensa belga porque

o capricho do so erano de reduzir á expres-

são mais simples o seu espolio desloca dos

museus nacionaes preciosidades que atlí de-

viam ter logar, afim de enriquecerem as

suas grandes galerias.

Mas o rsi Leopoldo, não desistiu, nem de-

sistirá do seu preposito e vae vendendo tu-

do.

A ultima recioeidade que vendeu foi um

soberbo serviço de ouro massiço que Gu¡-

lherme IV, rei de Inglaterra, offereceua Leo-

poldo l, rei da Belgica e que devia fi rar

nas collecções historicas da familia rea .

Os 'ornses ínglezes registam o facto insi-

nuan o o desprimor que tal venda repre-

senta para a Inglaterra.

Afim de visitar sua família, recentemente

chegada de França, encontra-se em Lisboa

o sr. conselheiro João Franco Castello Bran-

  

     

  

  

     

   

  

  

   
  

   

  

 

   

  

  

   

  

                  

   

   

    

   

 

   

  

Trinia & CÍ

Mandu-nos mão anonyma o trapo que

se chama .i &iii-a, para n'elle vermos

isto:

Agora já para os escribas reaccionarios o director

d'um seinunasio de Aveiro que diz republicano pas-

sou n ser denodado of/¡ciaL inte ralo jornalista e me-

recedor de toda a syinpatliia.

Como os tempos mudam!

Lenibreuios, entretanto, que esse denodado official

é um capitão reformado por incapacidade viera!, des-

qualificado portanto pelo Conselho Superior de Disci-

plina do Exercito e que esse lntemerato jornalista é

um irresponsavel calumniador o quem homens d'hon-

ra estão inhibidos de chamar no campo da honra.

De resto, nós somos contra os duellos, seja dicto

de passagem. Mas o sr. Dantas Baracho, que o não é.

chama a contas. c faz muito bem, os 'consumidores

officlaes, que deixam distribuir nos quarteis um jor-

nal que se diz republicano e que tem ao alto, como

director o nomc d'uin official, emquanto mandam cas-

tigar por motivo egual ou identico o tenente coronel

Zeferino de Moraes, o capitão de infantaria Thomaz

Cabreira c o coronel da reserva João Maria Lo es.

Para o capitão director d'um jornal que su d z repu-

blicano-todas as coniplacencias da reacção e do go-

verno. E' que o governo e reacção teem n'olle o seu

melhor auxiliar. . .

Como os tempos mudam!

Diz bem o malandro, diz bem o ma-

landro. Como os tempos mudam!

Os tempos em que aquelle malandro

da Beira nos escrevia a pedir informa-

ções contra o Affonso Costa, creatura

que, segundo elle, era preciso dormir!

Os tempos em que aquelle malandro

da Beira nos mandava telegramma a so-

lidarizarhse comnosco por havermos re-

jeítado o duello e a repcllir indignado

as odiosas manifestações do espirito mi-

lítarísta!

Os tempos em que aquelle malandro

da Beira andava atraz dos padres para

o metterem como professor no semina-

rio e em que apanhou a nomeação de

João Franco para a escola industrial, de-

satando, em seguida a dar-lhe coícesl

0h que malandro! Que repugnantissi-

mo malandro!

A @adiantaria

Publicamos hoje a demonstração esmaga-

dora d'algumas das traficancias commettidas

no Brazil pelo famigerado Cunha e Costa.

A carta que se vae ler, chegada do Bra-

zil, é assignuda por dois dos mais honrados

portuguezes residentes na grande Republica

da America do Sul. Um d'elles, senão am-

bos, mas dizemos um d'elles porque temos

visto o seu nome mais em evidencia, é co-

nhecidissimo em todo o Brazil, sempre á

frente das manifestações em favor de Por-

tugal, nome respeitado e querido de todos

os portuguezes, alem d'isso escriptor muito

distincto. Nem um nem outro nos recom-

mendaram, ou deixaram, sequer, perceber

esse desejo, que lhes não publicassemos os

nomes. Mas como tambem não nos disseram

expressamente pode você publicar os nossos

nomes, com a reserva que nos temos impos-

to não os publicamos.

Vejam os leitores o que ahi vae e continuem

a fazer o seu juizo sobre a grande quadri-

lha republicana. Mas sejam justos. Acima de

tudo, verdade e justiça. Sejam justos. Não

chamem tratante ao Cunha e Costa para

chamarem ímmacnlado ao Bernardino Ma-

chado e homem de honra ao Camacho, ao

Duarte Leite, ao Bazilio Telles, ao João de

Menezes. Verdade acima de tudo, justiça

acima de tudo: tratantes todos. Todos!

E' lndispensavel que o espirito portuguez

se acostuma ao rigor de logica inherente

aos fortes caracteres. Formemos o caracter

nacional. Isso é que é preciso. Ora não ha,

não haverá caracter nacional emquanto ac-

celtarmos subtilezas, chicanas, subterfugios,

incoherencias deshonestas e criminosas.

Tão ladrão e o que vae á vinha como o

que fica ao portal. Tão pulha é o pulha

como o que tem solidariedade com o pulha.

O rufíão do França Borges, o Margarido,

a insultar o Cunha e Costa, a dirigir as ul-

timas affrontas ao Cunha e Costae a cha-

mar depois o Cunha e Costa, para o pôr à

frente do seu jornal, é sem duvida a ultima

synthese da pulhice nacional. Mas o Bernar-

dino Machado, a rehabitliar o Cunha e

Costa e a congraça-lo com a gente do

Mundo, não é menos pulha, e é, talvez,

com as suas pretenções à immaculabilídade,

um pulha mais irritante. Mas o Brito Ca-

macho e o João de Menezes, com esses seus

rompantes d'altiva intransigencia com o bi-

lontra do CunhaeCosta, para acabarem por

en !ir o Cunha eCosta, não são menos

in ígnos.

E attendendo aos seus ares de catões são,

certamente, mais indignos ainda. Se lhes

querem pospor, pelo habito inveterado,ha-

bito tristemente vicioso, a alavra bem, en-

tão chamam-lhes pulhas e bem. Isso sim.

Já os designámos, já os temos designado por

essa forma e é a unica designação compa-

tivel como mau habito desgraçado. Nao são

tio pulhas como os outros? No nosso modo

de ver, são ainda mais pulhas que os ou-

tros. Mas vá. Não serão, se quer, tão pu-

lhas como os outros. Mas então distingam-

   
gnos.

Todos os dias o correio nos traz sur-

prezas. Surprezas documentadas e algumas

autenticadas pelos proprios funccionarios dos

correios. E' um nunca acabar de poucas

vergonhas, contra as quaes estamoa fartos de

pedir providencias, embora algumas hajam

chegado, sendo tambem_ certo, que se as irre-

laridades continuam ininterruptamente, os

empregados menos escrupulosos continuam

tambem impenltentes
.

...É_doc-_.-

Cone que, em solemnísação da proclama-

ção official do seu noivado, el-i'ei usara

da mais nobre e sympathica prerogativa da

corôa, fazendo decretar, ouVidas as estações

competentes, uma nmiiistia c uma ponderada

commutação de penas.  

Nos homens normaes o' medo não offere-

ce mais que os caracteres da cautella, por-

que o dominam o bom juizo e a confiança

em si proprio. Em pessoas d'esta condição,

encontrou sempre o dr. Boniier aquelle ner-

vo muito pouco desenvolvido, ou compen-

sado o seu crescimento pelo de outros cen-

tros eerebraes.

A medulla oblongada-diz o dr. Bonnier

-regula a respiração e sabe-se que o medo

a interrompe produzindo uma sensação egual

á que se experimenta ao dar-se um profundo

choque na circulação do sangue. Este e outros

phenomenos fizeram meditaro doutor Bon-

nier, até a um dia em que entrou no hos-

pital Charcot um homem, tímido e cobarde

declarado, a quem haviam rachado a cabeça.

Bonnier fez os curativos devidose ope-

rou-o. Qual não foi porém o seu espanto

 

nos chamando-lhes pulhas de bem. Isso

sim! Pulhas de bem!

Onde está a honradez d'esse celebre pa-

tricia que se poz agora a frente da Patria,

no Porto? Onde está a honradez d'esse ca-

tão. a fazer causa commum, a solidarisar-

se, como elles dizem em arroubos de intel-

lectualidade, com o Padua Correia? Ao me-

nos o Padua Correia é um pulha descara-

do. Tem essa vantagem. Mas o que é o

outro, feito então, a expor, na sua vitrine

de preciosidades, a mercadoria avariada

que se chama Padua Correia? A íntrujar-

nos? Ao menos o safado do Padua Correia

já não íntruja ninguem. Mas o outro intru-

ja, feito calão.

Leiam, pois, leiam. Leiam o que se se-

gue. Vejam essa iininundicie. Vejam essa

infamia. Atem mais essa grilheta à perna

00.

---mrrm›~_-

Rectificação

Escreve-nos, da Moita, o sr. João Ba-

ptista Mouro, dizendo-nos que, sendo

elle indigltado como o auctor d'uma

correspondencia d'aquella localidade, nos

pede que desmíntitmos tal affírmação.

Nío temos duvida em declarar que o

sr. João Baptista Mouro nada tem com

a paternidade da alludida correSpondcn-

Cla.

A verdade acima de tudo.

  

  

do partido republicano portuguez. Mas que

nem só sobre a cabeça do infame caia to-

da a ínfamia do seu procedimento. Não.

Sobre elle...esobre todos. Ainda mais so-

bre os catões do que sobre elle.

Infaines todos!

d Que passe a justiça. Que vingue a verda-

e.

Accudindo ao apéllo que v. fez no Povo de

Aveiro 1322, sobre o bacharel republicano Cunha

e Costa e seu modo de viver no Brazil, vimos

trazer o nosso depoimento que será testificado

com periodos tímidos do jornal v'l'ribuna do Po-

vo» que se publicava então aqui e que tinha

como rcdactor-chefc um jornalista de raro meri-

to_ e poleniistu invencível, chamado Olympic

Lima; _iai morreu. Cunha e Costa appareceu aqui

em 1897 e era advogado de fuma entreo colouiu.

Isto não era só aqui; em S. Paulo tambem. Lem-

bramo-nos de o ver, nos festeja do centenario

da india, convidando para orador, pelo !leal Club

gymnnstico portugués de Stio Paulo; !a elle icz

uma conferencia patriotica que foi criticada co-

mo sendo opiniões de Alves Mendes, Oliveira

Martins e outros, adaptadoa e assimilados de tal

forma, que piiigío parecia, em muitos pontos.

Chegado aqui, conseguiu ser consul e principiou

a advo ar no foro sol) a ordem do grande advo-

gado . urtim Francisco. Não so conduziu porém.

com_ a ordem precisa porque em 19-5-1908, i.l

pagina, 3.' columna do dicto jornal se encontra

cscripta por Pedro Diniz (peseudonymo) o seguin-

te:-... «depois do Sr. Luiz dc Mattos, felismen-

te reduzido :is suas mínimas proporções, o !llua-

irado sr. bacharel Cunha e Costa; depois

de um ednnte, um transfuga; depois de um

especula or uudacioso, um vaidOso que re udiou

o_seu passado do republicano, para ajoel tir-se,

v1! cortozão nos pés do rc! que insultou acre-

mente, estupidamente i . . .

Chama-o ainda de republicano dellllantl, pes-

cador, am liibio, etc...e diz mais ein baixo;--<0

Lunha e sin não é brasileiro nem portugués

nem monarcliista nem republicano ou etodas es-

sas coisas ao mesmo tempo. Por nomeação do

governo de Minas foi protessOr de [agronomia e

segundo me consta, occupou em São Paulo url

cargo que, pelo aviso d0-7-101828 e disposi-

ções_ posteriores, só póde ser exercido por bra-

sileiro.

E' portanto brasileiro o Dr. Cunha e Costa.

mas acceitando um cargo de um governo estran-

geiro, perde esse caracter em face do titulo lV

da constituição federal, letra b do par rapho

2." do artigo 71, que diz claramente, perder as

qualidades de cidadão brasileiro, o que acceitar

emprego de governo estrangeiro, sem licençii do

poder executivo i'ederal.›i

. 0 mesmo articulista em 20-5-1898 no mesmo

jornal e _no mesmo lugar diz que elle não e

serio c eita a famosa brochura de !48 paginas

editada pela casa Chardron, no Porto, intitulada

Lucia civil brasileira e o sebaatlanlsmo portu-

gués no Barsil. Como se sabe, elle escreveu

aquelle livro para adular a situaçao politico do-

minante então no Brasil, para assim ver se lho

era possivel explorar em siuecuras o governo do

Brasil, já que o de sua terra lh'o não consentla.

Diz-se até, que elle procurava elementos para

derribar a monurcliia portuguesa, junto do g0-

verno brasileiro d'aquelle tempo e ue o marc-

clial Floriano lh'os promettora segun o uns, lh'os

negam segundo outroe,positivamcnte nada se sabe

aqui. O articulista, pois, para provar que elle não

e sério avançar-«Essa brochura que é um libel-

lo crime traçado contra a inonarchla portuguesa,

era composta de villanlas porque í outrance de-

fendia a realésu espirante».... mais adeante:-

«que decepção para mim! o apedrojador da rea-

lesa e . . . . . . .. e hoje representante de S. M. F'-

delissíma. Beijo hoje a mao que houtem mordeu,

ajoelha, etc ...... .. o homem que precurou reduzir

Floriano Peixoto, mendigando-lhs concurso para:

abolir o throno portuguez. .. . esse homem, digo,

depois de fazer parte d'um orgão monarchista, eu-

jos homens elle espolinhara, não e, não pode ser

serio; não é uni homem, 6 um alçapão; o esto-

mago u'elle, tem a força d'uma virtude primaclal,

afins-lhe o criterio e sobrepuja-o its suas brutacs

exigencius» O mesmo articulista, no mesmo jor-

nalI 1.a png. 2.- col., de 29-5-98 diz maisz- «quero

faller da conferencia que o sr. Cunha e Costa pre-

tende fazer para expôr o seu programma, programma

de qué?.. ..o seu papel (de consul) restringe-se a

seguir as determinações ue lhe são feitas, obc-

decendo ao mot d'ordre a politica em exercicio

Cusplu na face de D. Carlos ehoje

beija-lhe o tação dos cothurnos, jactando-sevo

homem é jactante- de seu representsnte»....

No mesmo jornal de 13-7-1898 1.- pag. t!.- eoL

diz o seguinte, transcripto de .A União Portu-

guesanz-«vlmos ha dias um folheto contendo

cerca de 500 assignaturtls de membros da colo-

nia portuguéza de Santos, pedindo ao consul ge-

ral de Portugal, a substituição do sr. dr_ Cunha

e Costa, actual vice-consul n'aquella cidade !in-

portanto»

E' isto o que li! encontrámos registado até

aqui, 2 de Dezembro de 1898, meio dia.

N'esta data e hora entrou o Adamastor da

marinha portuguesa.

A colonia preparou-se para receber os mari-

nheiros seus comatríotas, com as festas mais

brilhantes e o mais expressivo affecto possiveis.

Delegou os seus membros mais prestlmosos para

as levar a effeito e não rogatcou em deepczas

pecuniaríes. Correram estas sem incidente digno

de mansão quanto ao seu brilho; mas no final,

quando chegou a occasiño de dar balanço aos

gastos, verificou-se que tinha havido lndroeira

na parte que foi confiada no bacharel Cunha e

Costa e um seu digno amigo. Armando Eme ou

Joao Luzo, porque elle usa estes dois nomes.

Como boato vago primeiro, foi-se avolumando o

numero de provas de tal maneira que a «Tribu-

na do Povo» ein sueltos cansticantes ou galho-

fciros lançou-os, os dois amigos, na valia com-

mum do despreso publico. imagine o que seria

este eswndnlo formiduvel n'uma terra equcnn

como esta e onde alles se não poderam ofender

pela pcnna, comquanto os dois a uianejam com

habilidade.

Vendo-se os dois a cada passo, cobertos de

sarcasmo, e esningados ponto por ponto nas suas

impossiveis defezas, resolveram anniquilar a ca-

cete, o jornalista que elles tinham como a alma

exploradorn de todo este cscandaio.

Assim em 1-1-1899, o companheiro do Cu-

nha e Costa, João Luso, agrediu Olymplo Lima.

que se defendeu até que sua bengala se despe-

duçou aparando golpes do cacete de seu ¡gren-

sor. Deve notar-se porém, que João Luso, expli-

cou a raüio da agressão por motivo muito diffe-

rente, mas ninguem o acreditou.

Nos festejos em honra aos marinheiros portu-

guezes do Adamastor, teve logar o «sarau lltte-

rario.› Foi um espectaculo brilhante, porque o

resultado era destinado aos cofres da Associação

protectora da ln/ancla desvallda, que mantem

um asylo de orphiios. Tudo o que hu de digno

n'esta terra ia compareceu; todas as classes' !ii

fôrain honrar com a sua presença a festa dos

marinheiros e concorrer com o seu obulo para

a creação dos orphiios infelizes. O preço das en-

tradas foi duplicado e no din do espectaculo uno

havia logares vagos. Para attender aos reclames

do publico, os promotores do Sarau, srs. Cunha

e Costa e João Luzo, alugaram 50 cadeiras na

casa Vínholes; forum immediatamente tomadas.

Cerca de trezentos pessoas, pagaram a entra-

da, contentando-se em estar de pe onde lhe

fosse possivel, porque não havia cadeiras: e, to-

das pagaram 1055000 reis para entrar. CJIIIJFOIÚJ

houve, que, scndo o seu preço usual 253)“ e
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elevados para' aquella festa' a cosmo, foram pa- que foi na sua, qualidade de vice-consul e não

gos a .10035000. Tudo..roncel'ria para: honrar os

marinheiros e fazer ,bem aospequeninos. Os

proprios marinheiros em honra de quem ora dada

aquella festa, n'um ,rasgo gentilde aternalvaf-

tecto para com os pobres orpllãos, !foram ,pelos

logares que occuparam 300$000 reis. V V

No” relatorio 'que Cunha o 'Cesta'eiJoão' Luso,

apresentaram,dño o rendimento bruto de 61100$000 'tado mais de 12500$0ÓÕ reis e a 'commíssño' deu_-

reis e explicam assim este rendimento:

ooo cadeiras a mtooo. . . . . .r acessem'
16 (minarotes a 508000. . . . . . SOOSOOO

3 A» »100$OOO._..... 30055000

Como V. vê, eStes accusavam uma receita

dc 010053000. Não se referiram ás 50 cadeiras

que_ trouxeram da casa Vinhóles, as pessoas que

entraram, e fituu'aírrcm pé na,_plateia do theatro,

nem I as. gcracs, isto é, ás que assistiram das

galerias. Mas isto, é pouco ainda; elles não ou-

ganarama conuníssao na receita apenas. Isto foi

0 menos; ,as despues é que, foram fabulosos, e

cxtravagantes muitas das parcellas dc que são

compostas. Era preciso que o theatro .fosse en-

feitado.,A comissão bem o sabia e Cunha e

Costa hemvlh'o lembrou. Lembrou-o de tal fór-

ma, “ue, para ,isto entregou a Cunha e Costa

3:00 reis. Pois toda aquella receita e quasi

todo estedinheíro foi gasto dc maneira, que Cunha

e Costa e João .Luso, apenas davam ao Asylo de

Orphños 1:385$000 reis. Em festas differentcs e

cabrando metade dos preços que C. e Costa e João

Luso cobraram, corn o theatro cm identícas cir-

CUINSÍ1|HCÍ85,SQIH um só dos rasgos de. generosi-

dadepnblica, .além dos _preços marcados, o Real

Centro. Portuguez de santos recebeu mais de

tres contos de reis _em urna e o prestidigitador

Amarante em entra, elle só, 2:400$000 reisl Con-

clue-sÇHd'isto tudo, que o asylo deveria receber

5 ou ti contos de reis.

Em 4 de janeiro de 1899, ojornalista Olympic

Lima., ainda doente da aggressão do dia 1 do

mesmo niez,.comc ou a convencer-so que Cunha

e Costa- e ,João .uso não entregavam para o

Asylo, mais ,do que 1:385$000 reis. Nada os de-

moveu. Então Olympic, vendo que o Asylo ia

ser prejudica o, enrolada publicação d'uns ar-

tigos a. que eu o titulo de-cCarta aberto-e

dirigia-osdirectamente aos membros da commis»

são_ dos festejos. .Conseguimos arranjar um dos

jornaes d'aquelle tempo, para V. vêr o modo'

porque se conduzia o finado jornalista. O pri-

meiro artigo .sairia no dia 4 e n'vesse dia um dos

membros da commissão procurou Olympia Lima,

c confessou-lhe que a _commissao tinha realmente

sido ílludida, e que o que o jornal fazia era ra-

zoavel; este sr. foi Zeferino Lourenço Martins,

actuatvicerconsul em exercício. N'este mesmo

dia a commissao reuniu, e pelosdados que jul~

gou. &aceitar como mais razoaveie, resolveu en<

tregar ao Asylo além de 1385$000 que. Cunha e

Costa ser o saldo, mais 3:200$000 reis. 0

jornalista ,Olympic-actwu que era pouco e tentou

convencer .a comiuiasão dc -que deveria elevar

aquellaquantia-.de ¡3:2tX)$000 a 5:115$000.

A discussão continuou de parte a parte entre

a ceramisnão -o o jornalista Olympic-Lima. até

que alinal após rnedonhra e vergonhOSa polemi-

ca,.qu,anto aos factos, a-commissño des,festejos

pagou ao Asylo.os 3:200$000 que lhe tinha dos-

tinadp.,no dia 4, alom'de 1:385$000 do Sarau

e pediu a Olympic Lima para se não referir

mais ao lassumpto, encerrando assim a polemical

Isto em,18-1-1899. O jornalista Olympic, em

vigoroso artigo, enaltece o proceder nobre da

comissão, concorda com ella, em encerrar'a

polomicane termina carregando mais uma vez

sobre_ Cunhas 4303111, que não ousava offerecer

seria defesa. ' › . -

Alemd'íato, ,a commissãe teve que pagar mui›

tas contas 'contrahidas em nome da Commissão,

por. Joñoiueo !e .Cunha e Costa. Farta de ser

explorada postadas as formammnunciou em 12-1-

1899 o, seguintez--A commissio 'declara que ees~

sn ajuauresponsabilidadede qualquer conta que

deixe. de ser apresenta:: até ao dia 12, ás 3 ho-

rnsdn tarde, em cana o sr. mesoareiro, á rua 15.

de Novembrmjd. › -

,1. u.

I

o < i - , - .

A_.'*União_ Portuguesa.. de ,10-1-1899 trata do

assumpto. . . . .

Ení,'.lgt-1r1899_eCunlia e Costa, sabendo que

in ser_ demittido,-iingiu que o não sabia, e tele-

grafqu. pedindo_ a @míssiler mesmo tempo es-

crevia qualquer coisa, a guisa dedefeza e que

teveinunediata e fulminante res esta em 15-1-

99._l\ .'í'l'ribunado Povo, d'este ia,t.ra7. a histo-

ria completa ,da questão. Demonstra, publicando,

o relatorio da Commissño, que as despesas foram

de 13:9ã73500, réis e termina assim-“Responda

o sr, Dr..Cunha e Costa, se puderrEsmague is-

so, não, com ,palqnfrorim mas com factos, não com

recibos,,nias com contasdescrimtaativas., 0 ti-

tulo__gue elle deu no artigo é carta sem porte. a

Em_ 1731199_ Olympio refuta Cunha e Costa

ponto por ponto e termina assímz-"Mas em lo-

gar, disso, porque, Cunha e Costa não procurou

obter a publicação_ do documento que o obrigou,

a pedi( ,dBmíestLo? Publique esse documento se

tem coragem, se tem dignidade, se tem emfim,

vergonha. _ ' , .

A :União Portuguesa» de 1544899, em artigo

assigan pelo jornalista Eugenio da Silveira,

dizg-.Presuminlos, que esta exonerado a esta ho-

ra, o sr..vicevc0nsul de Portugal,em Santos, ba-

chamlCanha e .Costa. Presumimos que esta exo-

neradoporquedepois de graves accusações que

lhe foram .feitas pela imprensa e ,pela Commis-

saorromotcra dos Festejos ao Adamastor, S.

 

te, disse' tanta' baboseii'a i que fez anipia'r'l;. Ha

dias presidiu nO'ceatro' republicano de Braga

a uma sessão lhoFerrer, nao por falta d'hbmens,

pois estavam lá;uns.oito, _mas porque, por jus-

tiça, lhe pertencia ,aquelle logar, por ser repu-

blicano da extrema esqerda. . V

O Manuel Couto já não parece_ o iuesmol An-

da compromettido e agora difficilmente poderá

burlar alguem, pois já todos lhe' conhecem as

manhas. Nñd'ha'nínguem'que ao' cheirar-se de

elle'não aperte 'o casaco“...já' se've...á cautela

la. Ainda assim o jornal «A Patria» se encarre-

ga de o, tornar mais conhecido. 0 melhor que

elle tem a fazer é ,voltar ao, :tempo _antigo em

que andava por casa d' a bons parochos do

Minho a esmolar uma m ga de caldo. Isto para

não faltar íí'outras porcarias-á Salvador_ (en-

tendes-me?) que o tornam indigno de ter rein-

ções com pessoa alguma de bem. Mas para os re-

publicanos' tudo lhea'serve, á'falta d'outra gen-

te. E, depois, elevado a diretor do orgão não

calculam a importancia l. . . .

A estes acrescentar-ei-»o Oliveira da «Tentado-

ra» por alcunha «o lindesinhas», muito conhe-

cido em Braga desde que foi encontrado vestido

de mulher ñafcasa de nm 'negoctmite Seu colle-

ga, e na ausencia d'este, tendo, na fuga, de se

defender com um revolver para não ser preso.

Este é que é um refime malandro!... Explora

os amigos e até. os-socios e namora-lhes as ¡nu-

lheresl. .. Este é um exemplo digno _do celebre

Margarído. O¡ que admira é que ainda haja quem

não tenha pejo 'de lhe estendêr a" mão' l Ma-

landros d'esscs correm-tsc achieote .para onde

não façam mal.: Basica companhia d'elle para

sujar, quem o acomp, l., , _ p .

' S 1e°se o'.José Luiz' Affonso, ' merceeíró com

padaria, ¡Que'v'ain'da hoje anda “a :chorar a morte

,da sua tão adorada elexlremeclda esposa, o Pe-

dro-larica, o Menezesvda sola, mação conhecido,

o Menice Malheiro, o Macedo, o Miranda, o Jus-

tino, o Oliveira, o Barreto, o Bello e outros que

eu nem sequer nomeio por não terem cotação

alguma! A isto, e pouco mais, está reduzido o

partido rep limao em'Brztga,l.›E opor, uma tal

gente endir tal' o pain'la.. . _

. Razão tem V. ein 'lhes dar para baixo porrada

_e mais porrada! Azorrague-me essa malandra-

em que só assim se poderei ver o paiz livre

'ão bandidos. -
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pela sua', ta _de lea%ade .dqrwâkão,

videnciaaiB/,fdaájidu u z os @fundos

acceitam, Manias; _ tâgw rdcúran'dô' eVitar

outras db futuro: saguão' 3-' &partde alo é

perturbadifpor incidente de qualidade alguma,

ou não as acceítam e _n'esses casos, depostos

logo para serem logo substituídos, não ha tempo

a que as suas más tendencias rejudiquem a

collectívidade, a que o, exemplo a sua impuni-

dade arraste para o abysmo outros mais frouxos

de caracter, a que estalem dissidencias, a que a

=desorganisação chegue' até ao ponto de lavrar

tão funda que seja impossivel restabelecer a

ordem, como succedeu em Portugal.

_ Aqui, o sr. José Elias foi um dia ao parla-

mento deputado republicano. Tratou de tudo.. .

dos seus'negocíos, dos seus' ami os. dos seus

afilhados... menos de republicas. oltou tá se-

gunda vez. De qualquer cousa se occupou'... mas

a republica ficou a vêr navios sem ser no alto

de Sta1 Catharina. Foi terceira vez ao parlamen-

to e ainda o pobre Zé está hoje esperando, elle

que gosta tanto de rhetorica, por um discurso

republicano de sua excellencial

O sr. Pedroso, esse, verdadeiro dançarino, lá

foi ludibriando _a massa ignorante com umas 'm-

vestidas' ab ministerio regen'erador ou progres-

sista. Mas... tambem por o lado do verb'oso de-

putado de Lisboa a monarchia foi dormindo o

somno dos innocentes e dos justos, emquanto a

republica tiritava de frio á porta da rua. O di-

rectorio... d'esse, as tolices e Os crimes não se

contam!

E quem denunciava estes factos, quem pedia

um cóbro a tantos desatinos era vendido ao go-

vernol

Agora mesmo se está dando um acontecimento

que' bem 'mostra quanto vale'thdo isto; Estão á

porta as eleiçoes dos vereadores da capital a

quem coube a sorte abandonar as cadeiras do

senado lisbonenso. Em todos os annos oswdirigen-

tes republicanos teem iniciado, cem' antecipação

bastante, uma campanha eleitoral. Este anne, só

no ultimo de setembro convocaram os represen-

tantes dos clubs de ,Lisboa para the falarem no

assumpto e por ora, sendo o_ combate eleitoral

no proximo domingo 16, 'de tudo sel'aIa menos

de eleiçoes. ' ' . " '

D'onde provém esta negligenoia? Do desanima

nãorque alles para servirem :as-sms-vaidades e

de simples particular” 'que S; "FIXA l [treáidiu a

Commissãom.:..e acaba assimtgozaiinal trata-

ta-sc de uma vergonha que nos punge em dc-

masía.»

à

(l adorno do thcatro 'nãolheudeve'ria _ter cus-

lhe 3:000$000 réis para esta despeza.

Na precipitação com que fizeram o relatorio,

elles fizeram uma conta de 70055000 réis paga 2

vezes. A 1.a pelo respltado do Sarau e a 2.a pe-

los 82000$000 que receberam para esse fim.

As verbas mais escandalosas site: ao jardinei*

ro ,Filix Alves da Silva 1.000$000, or flores e pal-

meiras. a Thiag'o da Cunha, 2" “000 réis para

ahríro'gaz e zesoeo para o porteiro; este homem

era empregado do' theatro; a D. Marcelina Go-

mes Caldas. 3008000 reis por um banquete a

Manuel Gomes 2013000 por carregar '50 cadeiras

da casa Vínholes ao theatro, mcn0s de 400 mc-

tros. '

t

Cunha e Cesta foi nomeiado consul, porque o'

t.“ signatnrio d'esta não quiz acceitar aquclle

cargo. 0 sr. Contexto, Consul geral de Portugal

no Rio de Janeiro, insistiu, mas o 1.' signatario,

d'esta, por motivos ponderosOs não quiz acceítar.

isto em telegrammas e cartas-16, 17 e 18 de

Abril de 1898.

t

Quanto ao boato de que elle casou, aqui, não

teve curso a ui em tempo algum. O que se sa-

bia d'elle, sdhre este assumpto, é o'qne o «Povo

d'Aveiro»“disse sobras senhOra 'que resido em

Aveiro e que concorreu para n sua formatura com

producto de seu trabalho honesto. Levou sempre

vida dissoluta' em quanto por aqui esteve. Bor-

dele'iro constante, ”era lá que rebrutaVa as 'suas

amantes que quasi senipre substituía com facili-

dade. Uma familia portugueza, que lho deucon-

fiança,_cahíu de tal forma no conceito_ publico,

que abandonou esta terra para poder (arcar uma

de suas filhas. Em São Paulo. fez poor ainda.

Trauou relações com to finado Emilio Ronéds,

pintor e jornalista de mérito. Este sr. morava no

aristrocratíco bairro da Liberdade, e teve_ oínge-

nuidade de receber em sua casa, Cunha e Costa.

Este acto tão simples, tao trivial, tão humano,

custou áquelle homem uma vida de martyrio,

o

  

 

i d'aquella localidade:

 

   

    

   

 

   

          

   

    

    

    

 

   

   

  

  
  

  

  

que só acabou morrendo. E isto porque ?.Porqua A

Cunha e Costa, sentando~se ri sua mesa, instrutor!,-

se de tal forma, que cm pouco tempo se lhe del-

tava nofproprío'leitol' Sedhziu e' arr'ebnteii-llre-a “

esposa. N'ísto foi realmente misenvel, aqu'eile

bacharel infame. v . v .
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Agora cabe-Mamdrtmn-dml-que é dis- _ V , A

tríbuído gratis. lançando-o de noite por debaixo '

das porta-3,_-Ícónduaido por &republicanos; [blink

guêses, ai'BIádO'S# ' Que sera "fpatriciq mo-

narchicd não caber: rebebeno j , ou nítitra-

tar o seu conductor, os outros três o desanca-

rem. E' director d'elle Jose Eduardo Augusto

Ferreira de Carvalho Pimentel ou José Augusto

Ferreira de Carvalho; dize'mrnos' que elle alii Mg

usava o nome maior e _que a úi usa o: menor. ' . . . w

Chegou a Silo Paulo, de ondeqnilo tornou a sahir, ,853335,gãnãggjtgmgfgfgggtàgüfmggfmaix

em 1895. Diz-se, não sabemos-'se'com'i'undamen- em_ ~ - « v .

to, que elle servia ahi, na “marinha, “ou commis-~ *- A' senao de ¡wniamtauisumm so_ d _ mas_ -

sõesaddidas ao ministerio da marinha, como far' - Quasi todos os delegados atacaram os eputados so-

maceutico de 1.a classe, .acrescentando que tinha taínlístas no Reichstns

patente de official subalterno; que teveque im-

prlnclpslm'ente' censurar-um o

migrar porque não se conduziu como devia e

procedimento dos dels deputados Rebel e Hebknecht

por terem negociado allinnças com os outros partidos

que foi obrigado' a abandonar o lugar 'or isto.

Terá v., ahi, meios para verificar isto? cria con'-

-no parlamento;

venientissimo, 'porque' desocnfiamó's 'que' 'temos

Foram "aprovadas as 'contas' do partido.

Desde n ultima conferencia taté lago_ gastou-so apenas

. e

aqui 'Tartufo com a cara de' Galeão; Já se'rêferiu'.

a v. nos termos maís=>infameS'elle e um.rfllho--

170.000 ,ma .sendo ein, V spezas ,eleitoraes

$000' em' smart-os a correligloñarlosperseguidos' e É

'Carvalho Pímenteh Enviamos a v. os jomaes,

_cujo titulo _dA Patria _Portuguêsaw w

 

Em 9 do outubro de 1887, diziamos:

Os ultimos jornaes_ publicavam este toingram- ,

ma: A_ «. , | .

“Londres, 5. -Reuplram 'hontenj os chefes sóciali'sths

allemães para discutirem sobre 'a situação gen-'nl do

partido e cocção dosldepútadoaímciakistus no Reichse.    

    

  

gciro; (serve

appetmchos para-caça,-corda, fio e linha

resto em'pulchações-de propaganda.. í '

, Eis como os..g=randes partidos democráticos

comprehendem, a suamlsstiol-,O partido socialisr

ta allemão, em numero, em' valor intellectual, v

em força politica, ,em recursosdetodaa ordem está

para 0'_ partido republicano ortngue'z como o

-ezro 'para a tormi a.” Hebknech vale'p'or si,pelos

seus' 'serviços 'e'p'elo seu* talento; quantos 'Pedro- '

sos e Garcias possam surgir no mundo. Cadà

dos deputados. socialistas* enemies -6 um t demon»

,to que emergonha toda a- democracia portuguesa. 2

se c- WWYMMOS",60m,-OB chefes que esta se

a manera supportar., Bois ogrande partido socia-

lsta da Alleínanha não tem medo de se'comp'ro-

metter, nem de se desacreditar, censurandó'as'- '

peramcnte os seus representantes por uma con-

dueta pouco firme, .e consumado, na especialida-

.do os que se ,aires/eram a negociar alIlanças _

com ,os che/es dos outros partidos no _arlamen-

lo. Que soberba licção para esseshbis o'rrias da

Barvon'ia ' ue nito Coesam defladrar ans que nao '

calam' po ridões › nem' patifarias'do quem quer

que seja!“ ' ~ í › A

Aquelle e o .caminho dos grandes' partidos,

grandes pela elwaçño moral, grandes pela men- t

talidadc sã, grandes pela consciencia! Um parti-, _

do não_ é rebanho, do carneirosquc ,o pastor con- l

duza como' quer. É' 'um actor de homens 'livrés,_ '

em que desrespeitada 'a ei fundamental e cont: '

prom'éttida a linha 'de'conduct'a natural seja

porque circnmtsncías 'fôr', ou'o pacto 'se diesel-

ve emu individualidades sem. condições de lu-

cta e sem força attendível na política, ou a se»

lecção e a repressão se tornam indispensaveis

para que o partido, que é um verdadeiro orga-

nismo, i'unccione comçregularidadc, . _v _ _ g,

Na Allemanba, os, re' rosentantcs socialistas não

acatarain ,fielmente Tin um dado instante as aspi- '

rações dos eleitores. logo estes os advertiram

 

De Braga recebemos' mais -a seguinte car»

ta, a completar, as notas sobre a , quadrilha ' ' les 'véteinezifs e't ameubtem'ents

 

, _ , "finge

Desculpe-me se o venho importunar mm'snma - | L

vez. . . .

Mas .é que o causticodeu resultado, Não se

ouvem senão gemidos aos ue tiveram a sorte.

de serem beliscados' pelo_ ,ovo de Aveiro.._Nal

farmacia Moderna, _conhecido centro' de má lin-

gua' dos 'gravatas 'mais léttrados, o Povo-'de'

Aveiro foi condemnado á fogueira. O'chalma da

eletrica» feridono coração, .mas não na maesa com'

,que se'nbotoou, anda desalentado e ate na que-

rida...clectrica teve uma perdidelIa ...de enem

giaparague se não aprecie a cara estanhada

que elle traz. Se até já .offereceu dinheirordo

que_ empalmou à .esposa, _a quem lhe descobrir

o autor' da cartallf.. .O Manuel Monteiro“, o san?

to, Vitro de salamaleqne's'e apesar de 'republica-

no, 'gesta de'vi've'r com todos, pois a todos' ?faz

festa...,ná fronte, mas quando pode.- .. e como

os outros. E' ver como elle procede com a ju-

ventude. O «Bente›Frade, julgavse o maridão da:

gravataria vermelha, mas as coisasjá lhe não

corremcomo elle quer . , . Se até já não ha em

Braga quem lhe imprima o pasqu-imll..Por isso

anda pallido . tão pallido . . . quem sabe? Tal-

vez remorsos de 'consciencia “por questoes de

familia. O 'Abilio Corrêa¡ mais uma vez mostrou

o que era... um grande parvot.; Dissemmdhe

que owPavolda Aveiro fallava' n'elle, e elle, todo

satisfeitorresponde: «mais um jornal. que fatia.

em ,mim 1...» Elio bem quer passar por tribu-

no, mas não diz senão asneiras. No jantar_ offe-

recide ao major Recadas, no Bom-Jesus do Mou'-

_os artigos de vestu'tirio

' ' e mobiliario.

,,
.t
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Ex.“ não pode, conservar-se em tal cargo, pois

Õ'fPovo. 'de Aveiro'
Wade-se-

Lisao'aurhimrià “Mónaco. Rocio; Kiósque magnata, nb- '

cio; “Micarla Neves, Rodo: Tabacaria Marémâ', Em¡ do Fri“" '

cipe 124¡ em 'mm-!h Avunidu Palace: ,Tabacaria Fotinmi- v

no Paulo, Rua: da Preta Tabacaria .inglesa. Praça

o Du e a _ ,j _, , , .

ea““ da . aum; Tabacárm i'lntnlhn. (”alçada da Estrel-

lal ;Tabacaria Portuguczu, run du Prata. lts. -

ponrog'rqbac'uin Jóàié Teixeira, Praça dc n. Pedro o e to

MAfroshlliOS~A'gcnch Lusitana, Rua Roberto ivens 100

;Tabacaria (bntral. Run Ferreira Borges”

incomodam Vnztto.

GOUVEIA-Manoel A'. Maine, Rua nmnmcamp

uma“ Vieira da_ Silva.

PORTALEGRE-:Joao Gervasio “coelho. L'nrgn da se.

VENDAS NOVAS-Francisco'l'lnto Ferreira. ~

SETÚBÁLeMnnuel Tavares.

Astronautas !rugas Marin. V

ESÊÍNHÓÍ Kiopque'itçin. ' \

MOIÍl'ÁNDOA RIÊATEJO-'João Baptista Moura.

VliÊtléAgoaUnho da Costa Campos, [limite Arco 85'

CHAVES-Anibal de' Barros. _ . _

VELA'ltEAL-Agengia do Publicações dc Antonin dc Neil.

to C. da Mesquiln. _ ' '

MARQUALDFi-Bonto d'Almeldn Campos: _

mars serena-_pare_ -

s. muito eo sim-_José Augusto' d'Almeidn.

i-'ARÓÉFranclsco Matheifis Aliernnndes'

EVORA'L-'blarcollnd Anlhero Calça, Rua da sentou', m2:: -

assistant ;ainda Doctum. Turmas Aurea.

vn¡ 'A BÀRQNEÁ+J086 duetole 'Mpidtedoí ' ' "l

CORTBÓÁNA. _AléquÃer-Joiio dos Santos Pereira. _ l

¡mcnizncõs ns_n0NsARÁS-n Antonio .roncar Cunha.

i'ADÊRME-,ALGARVBeiA'nloMO\Anacleio Nouveau, _

TORRES NOVAS-João Rodrigues sentisse'. _ Vir“

 

!Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro: ,

do erro' commettldo e osÊcensni'aram'sLein rodeio

      

_ 'cano portuguez'. Ouse n o,

os seus interesses nunca desanimam e aquillo do,

:e: limpa'séni 'desmancha'r todos

:.j 'E Em'. i: Fabrica' ci Escadas-_nua Gosta" Cabral, 489-PORTQ-

SUCCURSAL

w ' 888.-RuaFormoza-385
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL] '

município de Lisboa_ retida por um tado é por

outro. Do abandono em que o governo deixará

correr o escrutínio? Não, que se ellos teem o

apoio do ministro ,da fazenda, apoio por inter-

medio-"dos barjonaceos, não teem o apoio do

ministro do reino que não pode ver o college

do Diario Popular.

Não; aquillo é uma cilada, bem annada seja

dicto em'verdnde, mas que' nem por leao ficou

,occutta a quem sabe ver os acontecimentos. Ho-'

je o maior empenho. dos chefes é a npprovaçiio

da proposta jacinthacea. Essa proposta volta á

tela da discussão no proximo congresso. Para que

tenha probabilidades de passar, é necessario que '

seja realmente evidente aos congressistas a sl.

(unção. apertada em que se encontra o partido

republicano e a insufficiencia dos processos em-

pregados. D'ahi o abandono, d'ahi a neglígencia,

d'ahi a í'ndifferença para as proximas eleições, por-

que o maior argumento de que o directorio po-

derá usar para tapar a luz da razão aos congreso

sistas, será uma derrota no proximo domingo,

ou uma votação muito minguada. Que melhor

argumento para provar a Situação apertada do'

partido republicano e a insufficiencia dos preces'-

sos empregados de mais a mais quando é certo

que a votação republicana já diminuiu na capital

nas ultimas eleições de deputados?

Não importa; tambem nós concorreremos para

a cilada. Sim; o auctor d'estas linhas é eleitor

na capital, mas nunca mais manchará o seu vo-

to _com os nomes dos dirigentes da republica.

Hom, é mais do que nunca uma vergonha votar

n'aquelles homens, de mais a mais elles quase"

mostraram na gerencia municipal os ínsignil'ican- '
tes grão sãodem trade. Para traz com a vergonha, -

que empo saca arcomtodasas contem

Os delegados dos clubs nem ,viram apãlilqã:: .A

nem Viram a vergonha da reeleição d'une “'insi-' "
falñcantes que se mostraram no municipio' do

lisboa inferiores -ao ultimo dos monarchicos.

Estão no seu campo, os delegados! Já que nao

souberam Or cobro logo de principio aos dose'

tinos dos irig'entes; já' que preferiram calumniar'

os outros a reconhecer a~'verdade, já que deixa- ”

ram' ir as coisas até ¡lo-ponto eai-que estilo, é

realmente_ melhor que percorrem a estrada até

ao fun, E sobre elles recahíra toda a responsa-
bilidade 'da infeliz 'situa o do partido ' republi-

“ho'a'Vemem seguido o

exemplo da-Allernanhai =

.. _ . ..ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA V ' .'

' ' ' - DE - l

Pinto de Miranda
[LARGO DE MANUEL *MARIA '

' ' "Avslno 7

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeite_ Sewiêóé

completo de-v'inhos da* Companhia Vinícola e da Associação Vinícola da Bain-a? '
da. Vinhos finos do 'Porto e da Madeira, cspeciaes.j Champagne nacional _ e extran- '

p p jas de diversas* qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercea-

ria; bolachas e'bisctñtbs das pri'ncipaes fabricas do paiz, pelo preço da tabella; fm'.

cttis seccas, chou'riços' do'Alemtejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e mais

de pesca. Uma variedade enorme de min-

«,dezas. Objectos de'. es'cripto'rio, etc., etc., etc.

l Pechinchas para liquidar:

,PRATOS da maca 'de louça, de SACAVEMA 450 E aco REIS .A DUZIA 1
;e dresto 'do seu so'rtido de louça' vende por preços muito resumidos.

 

thin'rari-a¡ *a vapor

Nettoyage et Degraissageñ sec, de tous

   

  

Tinge, limpa é friza PLUMASL

Limpa e tiago luvas, tapetes

reposteims.

 

f 70 ' POVO
_

N'estat aphía, montada com'm'ateriai extrangeiro'de primeira ordem, todo o type' continuar da casa

B_auer & 0.", de Stuttgart, todo o~typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casafranceza Turlot, crias e

Vinhetas decorativas'llurlof, Bert/101, de Berlim, e. detail¡ dt, de Leipzig, machines de impressão, de picotar,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães A'fber'l &i Q, "de Frankenthal,\Ingen/rost, de Leipzig, Dietz &

L13§mg,_de Leipzig, com uma' eSplendida collecção de type e pecia1_,eçartões para bilhetes--de'visítm com for-

necimento de sobr'escriptos e papelde todafagotdqni,nàciôisil'e'-eXtrnngeiro, ,executam-Se, coma maxima'per-

ÍBIÇHO e preços, minimos, para qualquer pontô'ddrpai'z; com »impressão a pretO'ou a côres, de simpl'es texto ou-

gravura, todos os trabalhos da arte typogxtlphica, meslpomo ;líYrOS, revistas, Emacs, Prospectosi facturas› bi'

[botes de loja, memorandums, .estatutos, circulares, etc., jeto. , ' l Y ' J ' " '

r v _ ,Toda a cprmspondencimádírigida..para'ldueüm a_ Francisco 'Manuel

directora administrador de o POVIO'UE'ÍAMEKIRO., ,__ J , ' A t ' l
.u'

"1 _ - »i nua'-einscritasaínlrrrr?ri
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achem ' oiirisco, l 1 proprietario,
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RUA DA ALFANDEGA (Junto á Ina);

AVEIRO'

. PmprietarIo-Geren!e

ANTONIO SIMÕES PEIXINIIOI
¡hn-_n_

_Este antigo e bem conceituado ho-I
tel, mstallado em casa propria e sito em
um dos-locaes mais aprazíveis da cidade,
recommenda-se pela'seriedade e accio do l
tratamento.

 

'Contraoto especial para

hospedar permanentes l
_Il-n_

v 'COZINHA DE PRIMEIRA. ORDEM ,.'

TRENS AOS PRlNCtPRES COMBOIOS

' Endereço' telegraphtoo r

  
'-Avsino' .

“'i "1 r' 71112'


